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I b L ' C O P U L A »  ‘"̂
) i 9 9E ' m i m n w
i¡» wisksá y m  provlRsia ;
0 I M H I G  f ^ B P O E E i I C m n o
Pío se adttüte» stiétírípfcittoés pára 2#.a e a lC ^  |
ftedac ó̂oi A miiMratíWy TaUerés: MArtires, 10 y 121
L  A G  A  í
I i t í i i ^  30 | e  A b r i l  d s  1000
IONES m m k
i«iWwaBggWBatg»wÉ<i«̂ ^
CURA1A8 F̂ERMEDÁBEf DÉ LAt VÍAS RiSPiRATORWt;
£ i ^ e < ^ a l  p a p a d l o s  . i
' M a t i f l z « - £ s t é i ^ i l l d i á d  f é m é l i i A a  y  R é m n a
A Z Q A B Q  t  B A D I 0 - A ( J I I ? 0
^Q^onoóéí ía tpiiaíóií de ptriOs icolé 
gas, sobre tódc de la  .prensa do Ma­
drid. :
S i  A n m i M  C E  w S i s .  o  t u b e r c u l o s i s  ,
..  ; Pídanse folletos de los Baños.— GARMÉÑ, 37.—MÁLAGA ; •
Y M a f e p p b l i c á n a
— Y|> estoy eé ̂ i casa y nó ten­
go necSii^íl de ii coé náted A -
D. 0. M.
Q u ii^ l^ a n iv p rs a rio  d e l f a l l^ i-  
-S E Ñ O R ,/
'w ^ Iro  lio arónR íá
Lector, la' a<ltn¿íi¿t«íid' Vé impone. Así, 
pdéaY bá̂ léiádŝ  ̂ deldiig te|fóipbto$ de los 
'cuaiea, seédníob sá fe  á ve-
11¿bsiéiié iae púl̂ asŷ e’stfeó^ «'mag&dos.
€ € ^ v © é A ^ m A
d u ’e c tiv o  s e s ió n  tr im e s tr a l o rd m a fiá ,
>' íj?lei?íecéí 1.*̂ i^  Ma^o áé WOl
1,'a:
Vi i . . . j. - V T V Krv'Kraâjuava auzv>»l«a MLvrx VAlJUtA ACU
Idamps pelar éiPntba íe  algMa prepcppa-l^® doniipgo p:dft Ma-
Sus descoásQ ÍadoabijoS j id e td k V  
|4s?afi8 parien tes, '
iSojdícan á feiaóifgoéiy 
l í :' r  ̂ ; fletes: S0 «irvas joncomon- 
dsr,su á í f e  á
isas qnespi Celebren,Todás¿Ias n r is í............ .............
I msñ'aba 1.® de M iy ó  eá de I
líNtra. S rti d é l Oárteeni^ «teede is«  
lirie te A las nn«ye s e rá fe p iio a d a s  én I 
[safragio dé s d á lm a ./
La cáníáda séH A  íaa f e
^ l< a  le y  d »  J n v tn iá lo e il
, ¿jp} a p r e c ia b le  c o l í n a  l o c a l , Ü^mvo 
f  ̂ r io , lia  p id o  e l  p m iín e V o  e n / E f e a ñ a  
^  i tocar la s  c o n s ^ c n e n C ia s  d e  l a  f a  
^ ^ l e y  d e  j « t r l M W o B e 8  i m p l a n t a -  
i i  f e r  el G o b i e r n o  l i b e r a l  q u e  presi< 
Ift él' a n tig u o  ( ^ m ó c r a t a  d o n  Segis.^ 
TÉündo M o r e t ./■ . k
El.c a so , t a ñ t o  p o r  s e r  e l p r i m e r o , 
cítí^fe p o r  r f e e s t í r  c a r a c te r e s  e s fe ^  
j | ^ S  y  esja^pendois a c e r c a  d e l  c r it e -  
f e  con q Á é  s é  i n t e r p r e í á  y  á p U c a  la  
É p o p u l f e  l e y , e s  d i g n o  d e  q u e  la
eión grave, 
é Gomó si no fáéran . inás que suDcléntes 
fera taátarnoé áÁisgübíos, el casero, los 
fepíateSjíl^mujrt (py<̂ pia y ;á^a ) pls^qfe- 
t̂iibacióóéS —os ib-áfeboalasTládian los ’ a- 
i.égOsHlpé neoé,;éi vO'Qbí6i‘nO yldemás áa-̂  
Rodajas por eTéstiio, la seftOra tierra |mi 
;en la vieja! se siente alegre cpinq unas cas- 
iañaélás, y defenés .dé éscapir :‘ardi4nte la­
ya ;se bailaian tangaito,dembí¡i¡Qfe 0̂  cada 
pírnéta; no ana ácerá dé casa, conib cierto 
fefeéjalfeando fefeui»inq,qiüslédea enteT 
sras. , iv. ■ ■
X qaé él fendnienpi;séism1có >se Ácéri  ̂ á 
f^spafiano cáb^düda; fer dOq^onto ya' ha 
llpyídlp azufré én é*tnpÍPna. íyayénn: plpr7 
pilló 'A dehiónip qfe ¿kfelaiíM'íáfeéijtcís' &n-' 
íbitMíítéél' '■ '
Suefeiy^np fe l fe a  paii« npiOteos; q fe  
rél aznhe f e  b ife  CAidó f e  íi;álag»; sí des- 
iciende sobre nuééjfe c á p f e l ^  jáseos 
dpminguéros dél, Marqué! ■ ' '
P b r feéé í f e f e  fera q fe fe fe fechó ;ia 
sequía para 'anatefeüfer feo.s 
palculeu ustedes cómo sn nuMéira ápiróPé- 
;ch''.dó'dél'azufié..
,Yp, en verdad, no' 'téinp' mpcfe dltóé-tê ! 
rtehibtoS fer muy übifersales gup Séén,: 
¿Qpp se acabó el' mtíridot Bufeo. Bésáé 
qué asistí Ála l̂éctá'ra dé un dióma fe cíér| 
tp. ,aip]gp eslóy cótívfegídp dé qué ' así' tip
Además feáy aigp etfencí hsfe'eí;SPlt 
¿No terminarPu éti êi ‘ Afentámíénlítí 'lós
discüsiohes spbre la gestión' adminiéteáti- 
va de fes conkérfedofes, mediante la repe­
tición déi ábirázó dé Vergáiráf ¡jNó tppáú' á 
su fin las obras para el caMbip 'dé tracción 
déiifefefefeiB?
i Esperemos, pqea,, Jfe fefemotos, adop- 
fendo una postnra acáaéinica,ó cuando me- 
fes, más cómoda qué la de niréstiro'alcálde 
fe  el municipio.
i y  luégO ifeiéa Bábf? puedéneíqué de 
las contraéciones de mómá naturaleza éa-
yo á igs itras en punto, de la tarde en 
ía redacción de El  F opülar, Marti
res
El préséÁtó avisb %ervitÁ de cita 
ción á los señorea yocsles, y de ruego: 
;para.̂ 8u frantualasistencia.
■ MAlaga de Abril; de I9Q6.?rEl 
'Seeretai;ÍQ,i;#<>sA Gzwfor ' i
■ é lfe fe , ,jp Y fe lf^ñ  pPÚB^,feNAa,
BSPAfíOLAS
;Ec viütud dél acuerdo itpmado iporí «ále 
plrectorio fe. fuyen tndes reptüilicanas y étt- 
Irmpuia á lo que: pireceptúa isa reglamento 
fe Federación, se pone en conocimiento dé 
íaé eci«8Ĥ aiídigá W  
afeerirse al Gon|iré%P' 'iátérnacional preco- 
ñnssdo ppir fest^ayentudea dpBárcélona, se 
fetiendfefeh'éye liréctorî ^̂  
Saifegpijfeipapérjtódicoétepnbiféáfes de 




y quemos algún beneficio como, por ejemplo,
smiitiínfAmánfo ia jitonni/tn .lai fin - feé sé ábra ufla sitea' é̂n l í  'plazá dé la
Aduana y, se trague á la Inútil policia
É n ir ií^ t e e t e  l  a e c i ó  d e l  G o ­
bernó.:
f E l  f e a d o  d i a r i o  d e  M á l a g a , n u e s t r o  
^ ü ifia d o  c o le g a , p u b l i c ó ,d i v i d i d o  e n  
fe fe s  e n  s u s  n ú m e r o s  c o r r e s p p n -  .. 
Ife te s  á  lo s  d í a s , 16,17 y  18 d é l C o , 
ipiente m e s , u n  a r t i c u l ó  t i l i i l a d C  //Sfe^
«í rey! r e p r o d u c i d o  d e l  m ú f t ^ o  
Pl fe La My^spacLóii; 
la rc e lo n á , q u e  y i ó  l a  íu ?  e l  ;b í a  ^ 6 ^ d e  
WoTiembre d e  Í888. ^
I  E l  a rtíc u lo  m e n c i o n a d ó , q u e  l l e v a ­
ba al pie la  f i r m a  d e .^ ú  a u t o r ,  e s  o r i -  
fe a l de d o n  L v á s  S í a r i a u o .; ,j Q S Á ¿ d é  
y&níi (Figarojî  >1 í; ; r i i i!;, 
í Es te  s e ñ o r — y  l o  b a c e m o s  c o r ^ ít a r  
fe q u e , a u n  ^ a n d q  p a r e z c a  m e n t i r a , 
fodavía h a y  q u i e n  n o  l ó i a b e - ^ f u Á u n  
lustre c s e r i t d t , u ñ  f a m o s í s i m o  C r i t i  
fe  u ü  i n m o r t a l  J ite f)a tQ  q u e  f l o r e c i ó  
fe él p r im e r  t é r c í o  d e l  s ig l o  a n te "  
p j  n?tpii5 é l a ñ o  1 § 0 9  ya p a r a  d e s g r á -  
^ d a l a s .l e t r a s  p a t r i a s , á  la s  q u e , sec­
a m e n te  h u b i e r a  d a d o  m á s  g l o r i a  
ommadlaytuvoilafátaloGÚirencia 
s u icida rse  e n  M a d r i d  e l  a ñ o  Í B 8 7 .  
líiétt h a b í a  d é  d e c ir le  q u é  s e s e n - 
f e e v e  a ñ o s  d e s p u é s , e s t á n d b  E é  
á r e g id á  C o n s t f t u é i ó h á l m e n t é  3 
ibei
—Señor de...'
i! îAhhí: îqüé''«orpi'eBál ■ * ' ’ i 
—¿Sorpres»?
— P̂orque scabó fe léVantarmé y me en 
púentra úáted vestido, y un hóinbiré véétífe 
nanecesita para nada á un sastreí c 
—Gierte; peroihacé ya tiea afiós quees- 
teba usted denudo.'.'.; u c .
{Xa k> creo 1 y  esta- es .precisamente úna 
posa que hago todas iás noches al acéstái '̂ 
feéi {DéBiiudó!... iPrioleral... Esé eS élfes-^ 
Únoúél hombré, nacer sin camisa..'; ^Gdnó- 
ée usted alguno qqa haya venido al mandó, 
ni siquiera en batat . ü
Bien, pero yo soy sastre.
ferte.
;¡ — Quffeife 
fe con uní [
i -lOfej- • .
cuentaii!'... Si
lljr que tô fe puede arreglfe- 
fe cuentM;,, , í.
ó es distinto.,. |Gor¿é di 
, tela que efeá de modq̂  feé 
feuvieñé: óabálfeenténfeéLeito un gabaál.; 
Éágamelpfetfe de Mte'ferie.
;; — lEsfefesá'fe CMtfeÓj fecarol nó fev 
feedio'de|htéi(ferfe coiî tí̂  ̂ Qaieró fe- 
cir que yó lóniiató feis ijiípfedaB.
—Ai psíáhté, señor fefestro; eh lápiéái- 
fe está m sfe ii^  Fíjese lísteá
feen; ififefeaif’ '̂̂  '  ’ ‘ ~
Cha soiápa... El
fábril de Gatalaña, puesto qúe sófeós factór 
iqiportante, eomó todas las denife provihr 
cfes, eq, confemlr productos de las fábricas 
de fe lebóriósa y calta régífe catalana; | 
 ̂Y éñ. .éfeelfe ppcpé días han tránacúrri-1 
dó desfe que el ir; Presídeñté dé lá Junta ¡ 
dé feafej[08,remitió una circular á los seño-1 
res fefemántés dé Barceioha y otras capi-̂  
tales cajtelanas j  ya algunos se han apresu- 
rádo á contestar en términos tan halsgüer 
ños como feede verse por él aiguiénte te­
legrama; ; . . , . . .
Fédx Sáenzr-Málsgá.
•cRecibida invitación puede disponer esa 
... fafeÓties largos... mfe | Junta Permanente, de momento 500 pésetaé 
es lo úmfeo. i sin psíjaicio fe  nfeypr,cantidad A la niás
Bfeti;..;l!fehablempa^^ Ahfea ihéUéve, iqdícetción á fes .Ármfetea.—Jfrefea y 
yoy, peróyófe «robaréa iífeed... [ iStáng>; y como t&iablén ppr. él párrafo qué
i ~lQué duda tiene! niifeame he negÓdó tfenscribimós de una carta fe  fen  Aniceto, 
á que ustfe teél pruebe  ̂fe ropa... es iinó Ñuguers, de. Barcelona, qae dice: «jde fes- 
feeráció4:|feti|i08a, pefe 'fedispensófeeij.. _ cribo con 5,Ó0 pesetfe y hora es ya dé que
No din 










Í a R IA S  N O T ie iá S
Malilla 27 iM f.
adó en esta rada  é l baqueXfepa
lia l Tur^ rem plcam lo pn Cárabo apUffeado 
erca del; ¿abo dé T íeé Póircls.r 
E l 2̂ iL h a  cañoneado nuevam ente. Ibs 
ferrenos iife e d ia to s  á Bocoya, incend iando 
várioé  adiUTéé y  óauáándó a lgunos inu é r- 
tOB y  h e rífe s . ,
A n te  ios  reqaeriith ientqs dé l gefaeral Ma- 
riñ a s  para qué ábandónáée e l púe rto  ó en- 
I  regase e l icárabó apresafe , e l buque im pe- 
i ia l optó fe r  m afeharseá Salda,»■ '
Á bfefe fel. crqfero JOsM .^ariá.úe^lh 
¡jhái, h an  11 feadó á éslá  plaza fes S/és,, .^ó yo  
yC o lson  r G o ro s tid i, que componen fe  cÓ- 
¡a is ió n  ife p e c tó rá  dé la  iSoeiedad S aly^-
ÍOS.
-^íP erfe ipam énte!. qu ie re  d e c irq u é  éétá fe M a r^ W fe .
lY  no digo nada si ee abre álgwá «n
alie de San Agostía y se engalle al Ayun-|,*__. «né ^*^**i*’ T
rníentn imandú esté W  pleno cabildol
iméntódé
Dichos feéñbrfe éhmííliffléntariíitt *á lié  
antoridadésde esta plaza, las cuales Jles 
devolriemú la visita, < ¿1 ü
L a .representación local de la éxpreáada 
Sociedad recibirá en breve nuevo maferiai 
modernol
En elipafepamentot del Pretendiente, han 
robis^s varías csjás de municiones 
e j^Uimamente íneron alijadas ,por
sido
nada
¿Qué dices, lector? ¿Que tejoayde écurrir 
íási, él Áynntáiníento sé trágaríá áte síjUfJí; 
Puede, pnede. > ^
fenmachasilas tragaderas defe^^fepoxa- 
fcife municipal. ,. , s
-.í:
"Ylftiíttórabaéné; fero yo fe'éitoy vistiefe 
ió A  ustedhace trés añoŜ  Y  yálaúáéata es
la rg a .
—■ {.Vea u- ̂ nstéd qné é x lfe n d a  ta n  „  
Idí!¿ 'TÓdós=fes u íá s fe é '’ v ís td  y ó  á^nri n ris
mió y  jarná"! he ten ido  n inguna  cuenta con 
m igo. Adem as,.¡si te  é iie n ta  es la rg a , cóî -
^upOnemos,: Sr. Gobernador, que aun 
cuándo la póífeía.intente feferió, fe^ pérs- 
picacfe y páctícá de V. E. hó c6|sehlifen 
qué Snfe eiígafié cóMÓáún idiife; '
Nos consta' que á éonséeúencia de la 
campiña de la prensa, te policia ha feCihi- 
do órdenes de prender á los timadores^ilai 
dronés y  carteristas de. oficio qué andan 
sueltos pór áhí; ̂ r b  lilloliéíá,: fera íiiácer 
que hacemos, de hadédiéádO i á recojer y á 
meteirea la^cárcel uni porción'de; pblffe, 
betUnéros' y vendedores de periódicos,!to-'; 
dos con sus correspondfentes-motes y  alios^ 
flugiéndo dé erie . m ofe haber cumplido el
servicio y las órdenes rédbidas, , _______ ^_____ _________
Pero no es eî ô  Sr. Goferfedor. Efes dé- yiostanios fe í otrodado. 
.j .r. - teriidosnó son fe vérd iferá^afeO ferbbelf ..ISeñor mió,^
J í P  .P h í t i d Q , q j i e  ,f e  I  Itim o, del rob o  y  d e l m e ro d e o 'Á fe íé á é s  h i y  
laioeinta, h a b í a n  ú é  s e r  ó O B g iá íé ra - qhé te fe r  á  b a é ú  Y S fe ú d b .
EsOs '̂ fenoháchOs, f e  éfécto, s U fllfá h  lú ia
tela néted por dondequiera; cábálménté es 
usted sastre y tiené laú' tijéras on la teano.
-j" No nóŝ entendémos; lo que digo esque* 
le he héého ropa por valor déi iv 
—No siga usted adetehte;.. Esúú̂ iúind- 
pio de derecho prOVifeúoiai qúeúPque la 
hace la pSgc..; fetédtfia'iha héáho: púéé 
Men, págueia Usted y:astinto<conélaído.
-̂ ¿De manera qué UÉtéd qUiéré vestirse 
fe  balde?
! {Lógica;-señor maéstro, lógica!...Y éú-
bre todo moral!..;: La desnudez no -está‘ per­
mitida desde el día que Adán ylEvá; pOr 
razones quemoúon Ae este momento, des­
cubrieron q fe  sé fellfeán áésnúfes; enton­
ces la pura,! más feéítruida que nsted en 
las rribris de maiSéricOrdia; fes ofrécióliMa 
hoja. !Ah0i<re‘ l ’l8n;i¿qdferésér-usted menoŝ  
que una parra? declárese usted alcornoque
P  sua artículos como penables^me- 
■ antñuna ley restfictj;va que se deja 
feerced de tau absurdas ínterpré-
#  hecho con solo relatarlo se exi- 
por lo estupendo, de comenta<
m  iley f e  jin'isfecciones} se M  pyo- 
Jitógado y puesto en nigon el4 ia '̂ 5 
|el actuaJ; es decir, siete días  ̂después 
|0 la aparición en Nuevo D iario dei 
artículo en cuestión.
,, Al texto de la ley fegüíá en la Ga 
reat ó r d fe fe  lá ’presifehcía 
del CbuBéjb de fen istrós firteiáfe .̂p 
« señor Moret,en que con toda efi­
cacia se reeoniiendá la prufeneia, la 
cfeuiispeG®ión,. el tacto, la serenidad 
*i8 juitíio, ia tranquilidad de ánimo 
para la interpretación y aplicación de 
fe hueva ley, recordando qüe sú letra 
J^lritü sólo sé inspiraban en lá  he- 
^ dad de reprimir y castigar los dé* 
hloacontra la patria y el ejército. 
^¿Han presidido esás cnrcuntáttcias 
p e  tanto recóriaienda el Sr. Moret en 
81 hecho de denunciar dicho artículo? 
;^.hidudablemente quíe no; no puede 
|i debe ser pse el criterio en que han 
«8 tespirarséAós epeargadós 00 *̂̂ té|- 
pret^ y apiicay lá ley,, confudienob 
feh lastimosa y .feplorúblemente, lo 
p e  es mera pritica de detalles y f e  
yfpnizacién, con lo que realmente 
Peda constituir insulto, o fen sa  ó 
^ ayio á la institución armada.
"íjese el Gobierno en este^caso que 
'^tamps y que es el primero que m  
pees,en láqpfeáción d e la ley dé ju  
^ lecionés, y Vfe éi és posible^ qm 
^ta subsigtá siu sqy un continuo ma 
hfetial de coñflictps, si se le ha dé 
ci|n ̂  ten absurda interpreta-
J terfey  UQ dpefe más,, e^poran-
1%: V ■ ■ - ■■■; ■ .« " ' '
iqutnoenb éu la cárcel, lue'go sé les dará úna 
repetida—como se dice eu el arooí.policia- 
ico-carCéterio-ny saldrún diestros , en reí 
oficio, gracias á fe éducéciÓú del estahlecir 
lufentOcorrecctenal. ,
Mas repetimos, Sr. GóberniKdÓT, qUé ho 
es, á esos desdichados, dignoé dé nú co­
rreccional, pero, no de una cárcel ián in­
munda é inm'orál como esta, álos que de­
be détenér la policia pata etitav IOS tobos 
y tlipiOS;. que están ocurrienfe á,diqr;h> eon 
escándhío y alairma pública; es ábtros pá­
jaros de cuenta, que ni van por ahí desas­
trados, ni duermen en los quicios délas 
puertas, ni acúrirucados ren los rincones de 
tes vías públicas, á los vérd| êro.s.,timado- 
res, carteristas, éspadistas, etc. etc., á 
quienes la policía eohope perfectaiQOÚte»
$i e l . Sr. Goberuadbr tútiérá un par de 
confidentes fe  absoluta coLOfianza y léaíted 
y iQs.envtera. secrétamóujte á.te sala febli- 
cade ia Audiencia en días de vista de cau­
sas impoiteíPtáU* lú podrían contar cosas 
estupendas qae_ aUí sê oyen entre los asi­
duos aficipnadOSy qué lón, como ,ée sabido, 
toda lá troupe del hámpá de Monipódió.
Allí se habla entro.e|los de las iúáúén- 
cias que cada cual tiene para que le reco­
mienden y defiendan f e  Oasú de una des­
gracia; da favored j  eérvicios prestados y 
recibidos mutuamente; de protecciones dé 
personajes y persOná^fes... {defe mar, se­
ñor Gobemadori ;.
Con una Mrida; bien Orfenizada ¡qué 
cuerÚa sé podría sacar de allí en un día 
deférminado  ̂ haciéndolo en íoriúá qué esa 
gente maleante no récibiera counnaconfi- 
deúcia la voz de oterma!
Entérese él-Srv €k>bernador de la-verda­
dera filiación de los detenidos estos días- y 
verá cómo nt'por ■ sus feteCédentes nb por 
sn hiatoria son losquefeberían estar en­
carcelados* ^
Y  una ádvéitencia ferá cOnclUir: si dá 
órdenes para que se detenga A loé verdá- 
derps timadoresy y, en etectó la pbliciá los 
detiene, ¡ míicho Ojo cón lás refeméndácio- 
nes! por que ahí estafe mayor gravedad^ 
lo más escandrioso dri mal*
es andar por las ra­
mas... To nô .soy máú quemn maestro de 
s.asbrn,ft«:edifedo qué viene á pedir su cu|Etn-
IUm *.': ■ ('íCí.':; í ' .i
-niA .pfeir ssu;cuental í{9anto. Z>i08l){N0| 
mé;;y quéfefeáé que v^í •. Pé^k fe cufeta 
cuándo es él el qué fe iraéi '
-~Eb lo mismo; yo latraigo para que ns- 
ted.laípagne;-;::;-::'::;';';,'';̂
--rAhí tiefe usteÁlo qué es la desmorali­
zación deestos tiempos; vestir,;al desnudo 
ha sidoi stempré una ohraídefeisericofdia. 
¿Qué ‘quiere úStedi¿F6n6r á'ípreoiO% vir­
tud?... ¿Y A htulo feiqué?k¿A ;titulode qae 
ésúBted sastre?... ¿Quién le'ba,concedife á 
usted él dereehéAé espéciEofefe fe fecen 
cia púhlléáX ¿Qué eéjíiéclé fefesafe hs te 
que pretendê ; usted): |impohé> 11 fefer? En 
resumen, ¿qué és lo que usted quiere!
-;>Qui^. seneilláiifeúe qite séihs 
tedérirgó;.. ■ T y ísQ '
--|Gargol..j Sfeferfeío, si,YO fe.h 
cárgo, ¿por qué se. toma úste^fe moléstia 
de traérmelo nééhó?'
-rLa cuoillón está reducida á qué. ajlojé 
Usteicí el bol sillo.
-^o?v"v: ■
.-.■ r-BsOreS.:-.
—Pero {hombre de Dios! yo no tengo 
ínás boísi}.í.0,8:qun,lo.8. que usted, me «)Be 
Eso no tiéúe .vuelta de hoja... ¿Le.pareen.á 
usted que alguno de ellos está estrecho? 
¿Sí? Pttéé áústO éB á ‘ quien toca Sflojar él 
bolsillo.
—Vamos, usted habla como un í desco­
sido,
—Hé aquí por qué nó puedo con los sas­
tres.;. Para ellos ño hay más fee coser; y 
Cantar... Todo se arregla coú qué usted Úé' 
cosa te boca.., {Ay! ¡La boca de unsastrel.. 
No conozco nada más dî scosido.
—MuyibiOB, no esreáe el púnto'i.,/
—¿Y qúé tenfe yo qnê vei con las costu­
ras para queme súscite Una cuéstión de 
pantos? N
—Señor mío, no es'eso, ni por el forró* . .
—{Ehl... Ya ha vuelto usted la cnefeón 
deírevés.
— Eso es salirse por la bocamanga.
— ¡Y qué!... ¿No es usted mismo eb feé 
me facilita la salida?... ¡Bocamángás!:...
Naevafeinte.ha llegado á esta irada (él 
Vapor .coniíahandifte no logrando
hacer opéifácíQfeá de carga y fepeargá.
En e l p irq u e  de Hérnándéz se está in s ta - 
fen ,do ,.unf^te .o  d e , , y e r f e o , ‘ i;: 
fe fe é  fe n c ife a re  compáiMa de. 
fe rzúé ia , 'á |i;íg ife p p r el. S ri Águádo y fe  la  
q fe h g a rá )íá ‘tip fe  S rá. Q a icerá ,
P roced iste  de Tánger ha llegado e l, ex? 
Ire s id en té íd e l Gpnééj^^fe feq fe teo s áe los 
Países B ftjos, b r . A . nU ypér. ,O'l ' ■Síí: :■ -':'.i*'- .» «
Ha émpido él embarque dé nioros con 
áestino á Iprecolección en te . Argelia fran­
cesa
coinpéte.néte .qae 86 hacen fes 






iÓÍD p f o v i i i c í a i
convenzamos) que. Ife  regiones cnfedO 
momento nos fándimoé én ;uóa spfe, 
pírandp úuicamqqte^á ‘sÍBre^0ól^;de ésa 
featieray no .dé ofen pénpamps ipe cata-
ifees.» ... L ''
; Yeirfefefeménté.nó sá ĵé  ̂ admirar; 
¿ás,i,.,sí esté, ráégps.’dc ésos páfelfeéá U'̂ el' 
tfeba jo y fes gesfeués tan ácéri|Úas, fe íá
fenta-.,,. ./■ .........
 ̂Un aplansp^ sincero al comercio dé Ca- 
táluña y otrii' á 'fe juÚtá PetUiífeente dé 
feslpjps.,.,,/ ; ^
íjafeási
(Osuntbloin d «  i i á l « g «
Día 27 OB Abril
P arís á la  v is ta  /  ^  
fendres áte yfete, 
Hain ifefe á.fe; rilfe*
ii' ;■ ■ .bife:
París á fe  r is fe  
fe n d ré s  á la  v is ia  ‘ ' .  ‘ 
fia inbuvgo  á te  v is ta .
de 15.10 á 15.30
;.fe.38.9ÁAfe^^ 
fe L 4Ó5 á 1 ^ 6
f e  Í5 .Í5á  15.20 
fe"í28.03 á 28.94 




lleres oo.n todos los 
modernos adelantos 
estd^n oondiciones 
de eompetir ven tilo ­
samente/ con sus', si­
milares de MÓaga.
F rente a l co riiijo  f e  ia  Palm a, en la  Gue- 
ya, seha' e B ta b lé rife p u te lp B  dom fegos y j
éías festivos dicho.ejercicio.
áéé^éréíGáiléjóúfeLa entrada' |>q  l Gáll h d  Godino. 
Se ifái^fítSn á íos qué guaten escopetas y 
ittUMcionesren reí ininno lOcál.
TIROOEGAttO
Todon ios domingos y diau festivos de 
12 á é  dé la t&rde hay riiO de' gállos en la 
finca dé San Antón, á corta distancia fe lá  
Barriada deikPálo¿>^/i.5::t 
Los dueñps de ejte tirp; .ponen armas y 
úiunicionés i>ara qaieUes .feá necésitén.
M dd leo .-^E l acreditado médico de Sa- 
úidad Militar condestiup-ál ,icegimiento de 
Sor;bón,D* Gaste MoyalesMonfefe, ha,esfe- 
biepido rnt gabinetp én fe 
donfe Yisitaiá gratis áé ^(á ¡6 loa Túfes y
;ifenite^feá]¡^^
. M iien to . por  tren; có*̂
neo de Andalucía llegado el jueves,úítim.0: 
á Madrid, llevó el cuerpo .destrozado del 
revisor de bü féíéife dífeo ¿feVoy.
bégúá^líawcéi elteitád^  ̂ ftíñéiíífeárfo fífe 
aírrplládo poî  el tren en úná dé teá íSlferio* 
nes . del trayecto, sufriendo táU í gTáOéEĵ ^̂  
siónes qué há'fálleéidd é'n fe  estácidu fel 
Mediodía, poco después dé Bégáyi Mafeidi
rfero^ MassÓ y Áivarez Nét*, que fúrtUábaU
í| exp^eéádá éónüátóU, salieron álfaiúeute 
íAtisfechos ttel- resultado que ofreció fe
^uéba;- V:;,
• Aunqué ésta se hizo éU péqueiio, pUdo
t rmár'sé ideá débbriUante aspecto que iqre- 
ntárá una artística insUtecióu. ¡ 
íj De aceptarse d  proyecto del señor L6̂  
liez Navarro, la Junta de Festejos ilu- 
feiuaria Is Alameda Principal en las pró- 
nmás fiesteé.'de Agostp.
ÉáÍióÍ>fipíéldiB. — Lá cantidad á qáé ás*̂ 
eude-ya la suscripcfea/ paraJps festejos de 
gosto alcanza la suma dé 76.Í47 pesetas. 
I  S n  lib e rta d .'— Por el digno juez dei 
(fistrito de la Mefeed fué ayer tarde pqesfe 
é'u libertad un sujeto á quién se áeusaha 
dé haber violentado una puerta y saltar un 
Ifelcóu, llevándose en la huida una botélfe 
dé vino. • '" ’
I De iae déclarácionés resulte qué él tal 
iédíviáuq iisfebá clmlfetáiiénte 
dp̂  motlvQ.)pQi; :él cpái fué éncpirajlp eu uife 
l̂ abltációa, por ho
fe emonéferq» y, %| versé preso, no. ettcoñ- 
tló medió m̂  ̂ prepósito pálá ’éálíl de 'átí 
irrejárse por él báleón
áéé'mplÉado frefeu iĵ încíiidci hotéílŝ
Éste j^gmisptó sé reunió anteayer, ba 
|p feilprliifeppia del SíTí Caífarena Lombar-í da y otros seflores.'
é«3lfe«.„ ..............
, ’EAténáiid ia  ' ' r ir iáV érb ltáy 'ii.i.^ 'A  
fines de te semana,6ntrante,cpmenzatátt‘ ̂
ei Géntró Obretó' dé fe éállé Mdlinílfe fel. 
Aceite tes conterepcias,de,extensión údÍ- 
veisitaria feieiádás pó r̂fe hóriedad Econ,ó- 
mlcá deAmigós'del''^kíá, ./'A ' (, '(’V, ,.VV' 
La primera estará á Ólígo né; í). EU'riijué 
Vílchéz Gófeéz, 'rifeléúfe las dé doá‘Fran­
cisco Riveirá Válenl'fú, Dí)M&htía eákhaUe-̂
o, asistiendo los señores vocales Alvares 
fet.vQé ẑ .Quiftonési Núfiéz de Gaetro  ̂aal- 
éedp,larris Ztefebardo,: Martfe Vetendiay 
Rampif^odrigaez. í
Después dé feíday aprobada el âcta dé la 
lesión ánteripr, adoptáronse doslriguientes
lar la puenta, municipal ináconmen- 
"lómpete dei primer, .trimestre del 
año.-
tam bién e l; p lie g o  de lepares
por la enenta mnnicipal documen- 
lenateuiáa de 1904. ,  ̂ r; ,
:ár con: teulta Á fes alcaldes de 
^datejíay. Cartagima, ppr no ha- 
iiÚfe te cuenta mauicipal documen- 
fjtáda de 19Q3. , V. i ¡
Quedar̂ nfefefê , feí Pflpio dél cónsul dé 
jtalteep elfe plaza, dando gracias por el 
récaérdo dé% Qpiporscfen.̂ , expresando ̂ u 
■ ■ ' n motivo feitesvíctimaB pea­
la erupción del Vesubio, 
irdía 1.® de Mayo para ceter 
bror la primSra sesión de dicho mes.
Apto segjo^ levantóse la sesión. ,. ^
lé n tiin ié n tc  
sionadas P<3
í Y  señále
O o le g ig i F a r le lp ln
E sta  corporación O firia í celebrará ju n ta  ge­
n e ra l o rd in a ria  hoy lunes á las  ocho de 
fe  noche en su lo ca l dérla Escuela S uperior 
fe  Qom ercío,
- D «  M a d r id .— Ett«él e xp re a fe ; la n o ú - 
ce y  tre in ta  regrésó ayer de M adrid  nues­
tro  p a rtic u la r am ig(^ e l presidente de te 
Jun tadéO braB  
R . España.
Sea bienvenidos^ V (, ¡
T o n ta  d e  d lo H d É ,— A ye r ta rde  se ée- 
le b ió  te  tom a d a  (diohoe fe  b e lla  eeñorita  
Á u ró ra  Jiménez G hu liá  con don S alvador 
G utiérrez A lam o. . ; i.
Fueron testigos don José. G u tiérrez A la -
feu dé BUS feá'RcKás.
'I BJP(ámáv^''Ea eí eátáhfecimleutó fe  íle- 
fedas denominado El Gomal, sito en 1a Coi-’ 
tina del^mueile núin. 15,-cuéstiontoon ano- 
^ e  á fes; núevé él dep̂ ^̂  ¿él "Memo 
Antonio Ágéifar sátrehéz y  Manúel Lavador 
éorteS'(«) ficfáúén;''’'
,;j Et primero pegó un palo á su eontrario, 
ócaáioaándOie üUa hérida contasá én hlcO'  ̂} 
dólterééhÓ, dé ploáóéfeó'Iéle. ( r? i 
; Recibió auxilio éu. la-casa de soepérro! f e l ; 
distrito deqa Alameda. 7 . ’ ¡ í, T
j  EÍ agresor no quedó detenido por iaénti-;i 
ácar BU persona.
( Kefoütetiao S o e la lo o ,—La sesión xe- 
t^amentaria qüê  debió celebrar anoche !fe : 
fenta local de Reform'^a Sociales, fué apis-  ̂
zuda hasta nueva convocatoria.
..LSlg.a:«»n.vlód nblióaV—'i>e.fe casa feí- 
ibero 27 de fe,ca lle  A g u s tin  P are jo , propíé^ 
fe d  -fe  fe í M igue l R osiÜp,, cuyo
inm uéblé* sé h á llá  deshabitadó y  ep^répará- 
c ión , han sustra ído  todae tea .herránüenfes 
fe  a lb á ú ilé rfe , tab lás del andánUafe y  tm a  
bpcnba de agua con su tub e ría . * ’
P á r^ Itevarse (ésta los ra teros tu v ie ro n  
que metériZe en e l pOzo de la  ind icada  casa. ) 
Tome n o tá 'ííi p o lic ía ;
A  á p fe jn ó v fi fe fe »
José G riffo , y  acom pM ado f e  este.,ae§or, 
m archaron ayer á - íCárbelte e l gqh.OKááfei' 
c iv il S r. Sáufihez L ozap o .^e l. d ip fe tj^fe ;|á  
Gortes p o r C pía,D , fe fe e l López, Q^ ;
y  e l prQVÍn,Qfei D . ,jua nU te lF ^F iÍfe .
Ía ríoj S rí Pélréy Alcá ld ó .
S n t i * « ’J d i r r i ! á Í > .i i ) ^ A  l'ál o ú Ó e Y 'fe é d ia ' 






t in a iá i
Este
de cem ento p o rtlS n d ú o n ó c id á  
.p i d o , O f t m e n t o  b i A a e o ;'  
i» p a r a  e e m e n t o » .  :>
.nóipicoisL oonyenoionalea, í 
:énérál,úásá de J í l e g o  M a r -  
G r á n á d á  6 1."-M á la g a .
dé féétejos
m eóte n i deháión dé dem óriia^ que n o  en
ma Junta, qué no piérdé mo 
áfq
balde le fué liáincédida y deposfeda la con­
fianza de todos loa industriáléá grandes y 
pequeños y la général del púéblo de Málaga 
para organizar tea fiestas de Agosto, fies­
tas que; han ̂ e contribuir á dar vida SI co­
mercio y beneficiar los intereses de nuestra 
bermoaa ciudád, no contenta con poner en 
medios hálla ál su alcánce
te cafeífeí iia, Victoria onb;e lo| jóvenea^do 
19 y Í8 años de; edad, Francisco;>Lópe9 
Guerray Alberto Pérez GaToíâ  reaultendQ 
j  , « , /. j  -aquél con una herida leve en la oreja 1*'
del t Puerto, , don Eduatdo que le ,fQé ..purafe, en - te casa dé
áocorfo de lá^i^éUie AléazSbííla. . '. 7  
B'iíefeb<~Éu' la A.teméÚá .i^oi|áÍ'.v|i') 
frente á la cálle de D. Tomás Herediá, por s 
censécpencia fe  tes obraa para el tranvía 
eléctrico, existe ún gran haché, que está 
dando motivo á freoUvSntea tropezones.
Suplicamiós á feién se'sirva
Ordenar la  co rre crión  de é3.a defic iencia ."'
Xioia liita U g e iite li  dé ‘¿ âens cervéza 
piden solamente te rica elasé importada 
«Pilsener Bier> de te etiquete lletódfeí^o, 
teja eucaruada, marca «Cruẑ  Negra.» Mata 
cerveza está analizada por orden guberba-
pio, don fe?ó Sbúvirón .ñúMÓĵ  f e  fefeo
lavígne HlÓÓjblija" y feú  feuíó Jiméáéz 
déuiro fe  bréveaife  b 'odsúé ve rifié á rá
cK?tó.‘ .
^ | j | o r o b . - - 7Í¿ufea .hoteles fe  'ca p í
ñ.
i  I
ta l se hospedaron á ye í fes  sigu ieñtea j¿^,ezá y  no contiene im or
^  ' ^  T í- í 'lfe r ia s  nOcivaa para 1a aáíudí,'(V éase e l■ ,,|)o n  Jpaé llfuñ oz f  aehoia, don Jo a q p ín | j
P u jo l Y señorá, don Francíeco C .) fe fe ír  
fe é z , dOú Vícénte' M ezquita , don Pedro Afl*' 
■teaani, d o n ,;A íñ 6dp R . Im o ss i, idpu, L u is  
Loréuzó , don G arlos Goaia y  . señora, dop 
M anuel Gómez, don José D avid  V id a l y  se­
ñ o ra , don A ng e l Lacóm bra, don D im as 
G ároiá, áon F rancisco  de A . Ségálá, don 
Federico  A e rtra m , M r. MárdéUs, M r. EUge 
ne M a ille .
; A n lv « i* b a r Io .- - r L a  prensa dé M ádrid  
llegada ayer trib u tá  e log ios á te  m em oria 
de n  uestro paisano e l e s c rito r don Ednaráo 
L n s to n ó , a lo ñ m p lifsé  re íd la  27 e l p rim e r 
a n ive rsa rio  de áu m uerte .
I C o n tr a  lo o  a rá ñ e ib le o . —Además de 
Ja Sociedad Económ ica, la  A sociación G re­
m ia l de Criadorei» E xportadores de vfeos 
tam bién; ha  elevado una exposición  a l m i 
n is tró  de H acienda reclam ando co n tra  fes 
derechos exageradam ente proteccion ia tás
«Slú Oognoo' Gonslitéo B ya o fe :
pe Jeréz, se vende en todos los  buenoa éá^ 
teb lecim ienfes de M álaga.
■ I •■■■■
.ju e g o  cuantos — ------------------------ , . . .  ,
para hacer la  propaganda den tro  de la  lo - dé te  colum na segunda del nuevo arancel y
ca lidad  y  anm éntar la  recaudación de fo n  
dos, pensó, y  con m uy buen acuerdo, qúe 
así. como todas tes in d u s tria s  y  e l com ercio 
de |lá la g a  han co n trib u id o  cada cua l den­
tro  de sua fuerzas á que se reuna cantidad 
{Bum ias me la s  ha puesto ústed  en lá ú lri- fim p o rte n fe  p ara  lle v a r á fe liz  té rm ino  las
m a l e v i t a ! . . .
i —Vamos á un acuerdô
L fléstas dé AgO sto, déhía,. h a c e r, extensivas 
I sus gesiibués r i , aUo coóiereio é in ó u s tria
p id iendo  que se m odifique  
P ru s b a s i d e  Ilgu tíazeé lÓ ñ .^Á u o
Basta una sola prúebátparU  d ec id irse  po# ' 
la  r i’qu is im a AG U A  DE CO LO NIA D E  ORI-;- 
V E . E l que la  ensaya no q ü ié re o tra * G aná 
en higiene,^ gustó , tocador y  b o ls illo , Reanu ­
do siem pre de O R IV E . P ara prueba 3 T s j 
;un frasco. Farm acias y  perfum erías. - 7 ■ '
e t fe ,
''^^xtíÉsiómc^í'dé'Sáiém „  .
..'L ili G .o i|ío .re |iL 0l e . | l0 . A lg e | i| lf e e .
—;Ep íá  Ú ltim a,, sesión q jiedó áéo*'feÓ9. Ptuv 
to fe s  lo s  Déiegados,' qu,e fe  n jfe p r ManzáíU? 
lia  es ia  m arca «Pepete;^ fe : H ijo s  de,;fóoár->
® |  dó A m brosy de B an fecá r,fe  i^arram edá, ‘\ í
‘ y  MATOSE :
R ecÓ nsiíláyenie de p rim e r orden. ¡ , ^






che séY é riflcó  én lá  PlaVa dé T oros a n a |fe n á e  snp fe ió res; ,cortes a pá ra fe s , hórb iaé , ., 
prueba de ilu m in a cfe n  ccn  gas acetileno que |  graese, cp^eqiae, bptnues s in  r iy a l y  f e ^ s '
e l co n tra tis ta  don José López N avarro  pre­
sentó á te  com isión  de la  Jun ta  perm anen­
te  dé festejOB’que hubo de nsiethr a i acto. 
Los S íes. Sáenz C alvo, T o tti. G oux, H é-
4lt  -M-ii'
I
iQS á rticü io é  fe i'» fe o ó e ,é u T tid Ó 8.;
Véntás a l confedo con,d^c.ujBpfe.^ .  .
c á lle  de Gom páñia, fre n te  a l Páradov fe l 
G eneral, Pasaje fe  M onsalvé úúm . 2.
ÜUim




.0 all« i> 4 é  ' ^ A p O  O A | i r . g , : | - y
Estrié
í^ tam in^Yu ela^ l, Batí
^^tículos^ todos ií^ecioáf
T(B»tro CoTPvanto»
jfercer acto de Gioconda, muy 
*6i^ éfteátálo'íj éat^o'por las parles y la oquest» 
y ttél graií dúo díi tipio y cootralto qu8-i*n 
cjíptajúi las Sitas. Dahlan-
Eu «1 so iK e^ l^ c^X lo ]








4¡&»4̂ ÉÍeeiBi*áiiiÉÉMto Aá  ''iitAfli
i f  10}  OIS}
I >Br. LANAM
J96A<Htei »̂0<sia$lsts’ 
>1fARK2UES. I>E aUADlA^O itdm. « 
(Tmvetiiá de Aiánwe y fteaiaa)
Qran fábrica de tapones
BAen este temporada la preciosa ópera en 
de ^ecBcavallo rFm>f^<fci, en 
cj^Ji;^lfk.,ea4ec^’a,,toflMía, J«» í«?npr^ 
cembpOndíeTon al tenor Paganl,’ Nosotros 
de^e mnípijî eipiQ qpqkuvimpB queieste te-. 
noFposeíá uná excelente escuela y  que una 
éz4emin6d<a m natural emoción, llegaaiei 
, confluieteíf &1 público por que tenía fa- 
ultades para ello; Así'sucedió'attÓcUe; ' ’ 
Lsi projelía nq pudo ser máti concluyente- 
y el auditO;íiD nó pudo hjsceíle ováción mé# 
prolongada, sincera y espontánea que 
¡que le tributó ál;Arxál de]E primer acto, Pâ  
gaisi,. así en redondo, es el mejor tenor que 
jen la ópera í  Pagliacci Itemoa oído dead*' 
hace mucho tiempo. Duraíite toda la reprh- 
aeatB(Ción estuvo admirable y trftbeíátdo 
con tpda au alma, como artista d§ corazón 
que no regatea nada al público ni al artev 
Nos compljtcemps muchq. uniendo niaestrd 
aplauso y ñueaboŝ plácemea á los que anp- 
cbé’VecibiÓ'.̂  \
Lja delúitañtéj Srbi. íjaoamHrá, es uná 
tiple muy agradablê  que canta con mucho 
gustb~y afinación y poaee una voz muy bien 
timbrada. Desde luego se captó las simpá̂  
tías del público.
El barítono Sr. Tábuyo, cantó y,di jo muy; 
bieb la introducción, que le valió muchos 
aplausos, y dtíraáte tQdâ  la obra estuvó’ 
bbchq uú tnaestrazo.;
, Dos ái^a. MkrtínéA y Janer cumplieron 
su cometldb con suma discrección.
: La. orquesta, como de costumbre, mqy 
bien, y el máeatrb Vülh haciendo prodigio  ̂
tfbs|de au asiento por tener á raya y metW 





















agirla saltó uá» mu^llé^stllég^ 





4 yer se reunieron Iqs veo 
de foledo uqp¡ibranjÉb¡!ana co 






















La Cámara dq Comerció entregar4^0: ni 
mlais^^d® Haqieû itiúna ■ e:̂ p0E l̂C  ̂#etar 
liando ios errores que se observan éh la va- 
lóraoión de productos.
O a :r r fll€ | ^ | C .| Q > :
. . ...u . r a . t a  A - N T
. t | A W A S  P 4 R A ; A ^ ? ^
F C r ^ u l a A s p e c m ^  t o d a  q l a s » i ^ « ;
QEWITO llí NÍMáGA; Cuarielsa
A l b ó n d i g a  n i i i » # j3
Gran Reeiaáraat y tilánda ^ ,vk o s  *» 
' finriano Martínez.
, Servicio * «8de pe-


















plthr ^ 'caóa , émíwreis bien y bd>e- 
réiŝ  exquisitos V^OS; - 
' ’L»“Aíegría.—l 8,'C«as(í Quemadas,,..la
i im
‘P Í E ü T K eO í V í  
í f e y T R o . r i c i : : , ,  
í f S N A T Ú f ^ f
1 ,6,9 i iq e ííK e a  j  ip^ás, b a ^ a t^ a ! á l  í í i í l í
6RIÍi9€S ftímiaeENjES DE AROGiS P lR r ^ S I
A N r O i U O
V e n t a s  a l  p o r  m a y o r  C a | i^  átf*
"  y ^ e t a l l  ' ‘ M A ¿ á ^
piírAiiay'ÉiAi
y  s e r p i n  d o  e o i c e b o
Cápsulas metálicas píara.^teilaa doElo; 
Oráófiez.—Martínez de Agatlsr, Í7, ¡(antee 
Ha:rqaés)L->-3lí¿lsga.
i f t j i n s o i i . :  


















lUsAaiéOicóS lo recetan y ^̂ p̂útdicô  lo 
■oclama coimi 4i nied£siaB3sd!to«máâ  ̂
poderos» contra las CALENTURAS y to>
PILSENEB BIER
■ES E L -----------
’flM PQRW AD Al
:áJ
¡Ibmctocde apesebas. Depósitb̂ Ĝ - 
Parmade de la calle deTorrijos, nú>- 
pWió ftiesfatiift A Baerta Nueva.-^Málaga;
Gafé Carvaoeríaj Hmard
d e  M i a j t u e l  R o m d n .
rde Vda. de Portee)
ALA3ÍEDA, 6 y MARTINEZ, 3* 
Bertdeió'eBmebKdoiátnedio reól bastadaŝ  
donódelúía y desde esta'» hora en adelante 
1 36 «tS4 Gran 6Sp©iBiallflad.«n vínoa y Heo 
res dértodas’desea y Asuardieiüí ĵpnfo de 
Faraján.
Q m m a i t t  
c c a m i d r a i »
a a ^ . «
¡VíSITÍT
J.AA?PAp;i}El)tFARCII
- M a i m l i e d i i n i i s Q
. M á l i J i i i A
EStgBl ESMl KIN !S m  IT U üiílE)
OTRihiDAPOn
D . A 4 t p i í io ' B u í 3 JmiéiiQá^
vHqrps' ,de ciase de'6 á & de 1& noche
Ĉ tóííWo)
Oameeeiía Alesnana
E m ilio  O ttá
BSMEítApb &Ep](riQ A pblg’CíUQ 
8, c « n »  C «lia p i4 m n  ?  ) ..
En la Botaría dal Pasilto da
SaÉto Bomiúgo' Rúm. 28 »Be ven4e vi­
no legitimo de Valdepeña BlaittsO y 
lín tó.^̂__ii_MjjBMMWjijBUULiswsssLawwaaa'iiwiaa ■wi.ri~i ■ifiiiti'hnrTn rnii5daJifmbiTnws"
•■ ' ,. ;(8ERtl0mBSlpBCIAL)', '
. > Director Úe^n Populaú*
Reunidos loadeb^dos de laBaocledfideft{ie iaejoia'dot' 
óbreraa doji^wceloqa, han aqprdadp unani- 
namente y ]mr inl^ -dcbiité de
Francia,» tu» ideclárarso. en; buelgav por < caú- 
«ia« imprevistas; el próximo l.<* de Mayo* ¿
.• Esperamos lo haga;asi publicar á los 
nes consiguientes.—EL COMITE.»
: Btoy se-reunieá ej slncBcglQ di; «ttqplip< 
Ibroa.' ' - mu/
RcMbejase pjomeraaas. Adhesiofies, eAtreT j 
Óllas las de los diputados y 'seijadorfi'̂  
fignibu eslâ comiaióíis .enwFÁt,ft.dc;ií^e- 
gar ai-rey el .mqqssje áiPOr^dn ' ' '
Mañana rlsuSlrán *í(6s repfe'sbútáúfes „ 
1® compafiías feifoViariss, convoci^os 
' ]^r a m m e i  la c 
caminos vCcifialés.
‘1 3Él ministro de la OuerfaJrá^^Y l̂edp pa­
lo, feviatiir ,1a Apadeu,i?i,de infanleria. u 
.A liv io
El ministro de la Oober&Móo, «eñi^ 
oonde de Románonés; se mieudtnira bastid
’ÍS-,mU
Cei^ntos oapecials3 para toda da-
§e deftrabain̂  ̂ , T .
labííéks'mist Ibí^rtáfltes -deb' 
mundo por su producción y bondad ' 
desús productos. Produddón diaria 
más de 1500 toneladas.
f  Répi ŝtíataoiÓby depóáî i.-V .* i  
' ’áob^ios dé JiL Herida í^flélátf
Del Extranjero
/ Firate8t «
Anoche celebró el Circulo d¡
MerCantíl jtláta general éX;traord 
protestar do los arábCelbsv ,;- ¡
Sablarcúi» élOCueAtmnente Ib̂  -sefiorpaf túceos,
HllJiÓQ
Stf#» l
iá- •, ' í ;ís'





ALMACEN POR M A YO R ,'PLAft DE.,BfibiRAf»
C E M E N T O S
p ^ o ib  d^ las mejoras marcas conqcj.das. 
^^edaUdad para óbrrts de Cemento (tvmudl9<
F a fir to p * ,y ^  @ ,o iibLp^aiftla
í '.r....--.ji4x»AOA ■ ’ •
Pemento ESPÉGÍA^ para cir 
! mieutos,epluG^pSraCeradqsv á P̂tÊ. 3.75 
el saco, jle-50 bis. (áaco perdido) >
jCemqni-ú ALEJÍA1Í( ¿superior . ,, ^
s para cemento armado. . | »  , », .. 4. ^  
el,sac9<de50ks. (sacO)perdido)r <
Cemento ÁLfíMXN superioj • *̂^5
pl sacfl| de 50 bs. (saco perdido), ' , ¿ v
Cemento RELUA idealidad . »- »  3.75'í
MURO Y SÁOU
. |el sapo de.M (sqco perdido)
- ¡iCemento PREYDIER superior.
¡Éaco.,de 50 *ksr. (sac<¡^^^ ^ lver)’
 »  . » :X85
Sbr
IFjillvIOMiitOft do A lo o lio l Vinioío;
,1 Venden con todos ios derechos; pagados:; » 
Gloria de Q^YA; 35 pesetas. Desnaturalizado 
de 95** a 19 ptas. la arroba.deil0 
Los vinos de su êsmeradla elabbráójón, 
pianco Valdepefias á 6 peSetasv; é̂co;< añejo 
de 1903 con 17*. á! 6,50 ptps.. iBte t903í(L 6 ; 
D6)19P4 á 6 liS y 1905¿ é 5, Dulces' Podro 
l^paen 7  maestro á 7,50 ptas.»  ̂ > ,‘ -í




De T fin ger
Cltculáól rumor de que se tratóa una 5 «spAjoles, 
m'sfiirtíéióii contra el sultán,en cuya 0rp>;.,4
Muniesa, Prats, Molinero,
Trompeta y González. ^.
Dióse lectura de un telegra^^g^j Comité 
intiernsmonal deilira %;tabM»pano-franée- 
saada '^ o ;  P»;.eám«¿ ttó'lóé amúdéles
" -GBt 'Ott]iei«e-'Gonsá3.es -
de íeria; deben probarlo los iiiteligeatefty 
poNADftae de buen guato. : » m
D «T e n 4 éA pniirtda p éoe «d «n -
teá^e deañtíbos y nuevas y- vebtabáB dé'to­
das difiiénéionei?, huecos de criStnüeá, pér-‘ 
siáfias y rernoŜ  MuMlb Viejo; 39,'prói^o
aleStsneO.  ̂ - ■ - •i -...... - . .."'( •■■
. A g«t«8  Xiq4 p #.Plté ilr fii** . :.de,'l^«
, '  , ..i-.,,:-;;.-.'.
Xm  NttsMra- D o d «. -r-Giaxt íNbrleá de 
'Caaaa8,.UocB|nfiiftmíia-.''7'.; xO- r; -r: 
Sin rival en precios y NcaUdgdi' ̂ /i’
 ̂ViüiMt ^ñé prtétofy
geáeVosoa de Francisco Gaffáteiift. ' 
Eláboraeióá y crisnsa mby esmeradas. 
ESpeciálidad efi vinos blabcoS paka con 
legombreS; mariscos y pescadoŝ ' '
Depósito ^  Málaga paré venta al por 
menor, calle Bolsa, 14. Cata recomcmdadá.
oonbg fRC b
uiim'mójb irabájanlos gobernadores . qq ijjg 
kábiíás parfídairios de un deudq ¿fél áfttItÁn. 
I>‘á¥ebé (Jue' Si se ímplántiin lá# refofinaS
. D é p g u a v d o  da, b a b e v a p  d a  (Xl>̂
t r a m a r —Pago en el acto díchps resguar 
dpfrmáaisvorablements que nadie.'. 
Cox^ipa del. Mpellej, 9|̂ , bajo.
O avtd ‘Maxtaa, Aaal- y> Roaa,'de
la aSÍÉÓditSda Bodega de Hijos de Agustín 
Blásqnez de Jereá; De;^sito: Calle Sbracha 
esquina á la de Lstios.
n:snc¡iijas
acOfdaaM eb Algetcitas m tm u  Rt revólu- 
cióíl inevitáblemente.
m Ilustración' Artística de Mcéloú^ót 3 
Novie abre de 1888.feté denunciado militar- 
mmrte',' > iw»'
Aboga El Impavciat «por la recllAcación 
de los arancelê  en vfirtítd ̂ de ..ser mnebás
.̂ 9?|irp;'.a]i.iblai)uco ■ „
rey Mii^voiel .sábsdo en el Club de tí- 
raáores.^d8 Ashey y ganó ê  maíeb de 10
t i í O A ' J í o r R . p a n t o s - ui-. . . . . .
x ^ S  j AI blanco un disiso movible llamado lisé  reclamacióiiée réclbid^s. 
pineJm inaniifî dQ. .w . « «p o e ta *
El segpndo{.piaJcî gqpólo el 
mulIpA. \ , ' [ - , Y   ̂ ,
Ho'^ será a^ipRldó ei yéy cotn|p; sbeio def
ileBarisieip
Se tropieza con didobitades parn adquL . . . .
rir, ba villa de M ^risc^ . , <|ne‘Sefi¡idWi.^« ts^ fef ^  1  ̂Contri
En-BU virtud agítase el proyecto de quiŜ ) < ,
la prófma jmadrUefia abra una suscr^ción 
para cooperar la compra.
yiocaqojr. .Et major su|lido lo 
tiene la Dro¿ueria"l|pdqlo,^‘Lás Uaydebde
15 céntimos.
'  ̂ 113-Torrijos—lis







En el domicilio del marqués d'ei Alamo^ 
ceiebararon:tittaxeeaíóa!l¿s propietarios de 
térsenos «om^endidos en la zona: del Gua» 
^alcaciü.
iDaspíúé iídS'cambiariimprealOttSjk fiVmóae 
la escritura de ̂ constitución de soeiedad; 
quedando ésta encargada de contratar efbn 
el, Jalado la oonatruoston 4«>bpani:aqp.., ;
,;:-V;ilÍO/^aÍeil*Ía-: - q: í : 
En Alberique se padece una veidadexá 
epidemia de 8»r&m¡f ión.
A  paussX4 accidente ocuriifiQ'ayw.eiLei 
teatro Olimpia,resultaron: Jos'efa Beba^tián,
de43í.fí*̂ úf» que heridas leves; .JiWA' Bel-
trán, de 43, con un desgarrón en la oreja;} 
Enriq^ue Rumani, con lesiones en lalrepte; 
una mu|ér' de 55'afios, cuyo nombre se^ S " 
cdndce,RttfrÍómuy fuerte conmooidü cere-
El diSrib oficial pttibtteá- lás siguléntes 
disposiciones:
Estableciendo que los 'éspectácnlOs qniá̂  
celebréDJas éocíedadea obreras ó piadosas 
nn paguen més-qwe el üffis^rciento de la
Disponiendo qne se adquieran 30 ejem>
o,
ias#brás> dé
pDtffés; é¡: razón de 70' páSetan oádá ano^^ 
libro «Bibliografia Critíoade
Gervaniea;»
Anunciando la'váeaáRé de profesorá lié 
Idbores de la < Escuela NóSmalAs Pamplcümv 
Idem id. de la cátedra de Algebla de- l l  
Escuela de ClomerciO'de Mlioante.
Nombrando catedrá^odet Higiene de< la 
Escuela de Veterinaria de Santiago. ' - 
Confirmando-: la- muRa impuesta á ls 
Compañía ferroviaria dé Almería por' hé 
berae retrasado el tren dos horam á̂ caesa'do 
atVealas en la má^ninó. '
‘ Qonetgáaeión de erédí '̂páwnsawététá» 
en 1906, corresp^náfendolá Máiégá 30 pa-
pntaoFíS y 145̂  peones camineros; para ma,- 
tmriales 69;,994- péeetbs; ár{0Íé», víveres y
7660,
•nJl.teniente coroiml de í Estado-,Mayor, ____, _____ ___ _____________
D. Gonziíq Gutiérrez, ha bido destinado afclbraJ; Francisco Rivera, de 7FftñVB,"heSs 
cuartel general de este cuerpo de Ejército, I  en lÓs,nmálo8; una nifii* de 13 afioS, éúyQ 
ynfcm^msRdainteAelmipmoeueipo, D* An-i noAibté también'se ignolp, ae hallagraví-
drén Hóiasór de la;.Gredni al: Gobierno'milLlsimav
tar de Melilla. .. a : i,, ■ , . S Et niño fallecido'por efecto del sabéso,
expvopiaolones 4000; faerramientas 
que sum an en tota l 3 7 0 .9 9 1 . ^'
La provinoia 'qóe ínayoi^presupuesto lita, 
tenido es-Ovied0,'^t[e figura cOn 530,084, 
y  hi menor Guipúzcoa con 897. b ^
L a  iUulversidad de G ra n a d a  annnéia que 
el día 16  de B la yo  ten drá n lugar las óposi- 
ciones de escuelas MeiámttalíeB y  d e  i^ rV u - 
ío s . ^ '
nudii Xnenxifllo
En np teleglama oficlalde Valladolid se
Leria Lanzas y ,D. Gonzalo Jmnándet de 
Azcué. '
—El comandante de Caballería, D. Ma 
nuel Gutiérrez Sánchez, ha sido nombrado 
juez permanente de cansas en epta región, 
■^ÉÍ%[ 'hpor &íudad 'de Jdcd̂ in yiniéión 
ayer de Melilia éí oficial primero' dé Ofici­
nas milnáres D'. Vaienlín yadillo; los pri- 
rós ten'ir'̂ * ’ ̂  '  - • * ^ —  ■
sá,úo habiendo desgracias peiBonales que 
lamentar.
meros te ielites.de Infantería D. Cefarinô
elV illa ió n  y  D .  R a m ó n  L ó p e z  de líárib'^ y  
d e C a b a U e r íá 'p -'C á i^ s / S a m á n ie g o . > ^
E n  el m ism o v ^ r  regresalrób á esta p la ­
z a , el Jé fé ^ 'e s té 'C o m á n d á n o iá  de íá  G u a r- 
d iá  é m l , ' épom^nñédcii'fiíed ibápttán a ytldáb- 
t é y é l ,:^ ] ^ R á n  dé E s tá d o  M a y O r , B r . Gué-^ 
n é i b ;  b u le n  en niteve jtóárchavá á 'M é íilla
d de sú distinguida familiá.
Se ha celebrado una procesión, cívica pa­
ra epnmemoimr la fecha re la Incorporación 
de Canarias á la corenja de Jspaña,
| )| ».P U llf lO - .
A  pausa del temporal se ha suspendido la
corrida de toros anunciada.
«-En la Asamblea que ayer eeleióaron 
los nacionalistes acordóse .elevar un men­
saje á las diputaciones vasoasi solicitando 
ventajas», , . , ;
Antes del mes de;;4niiome publicará el
oppr|unoprograma.,* ; . .
J ú 'y i íjáaino RepubMcanó yeidñcóae la 
yelada conmemorativa del se-
- t o .  D, P «n -  « r  d »
ciscoJttarttJtó y  p .J^tom o Mártíúez baú | GásparLegüína. • " '  " ^
«Lja ( lo r v e a p o n d e n e id e
Este dl«iytojtm».c0l^4Ri^ á un mbofairo 
que el Mohierno, no .tralmiá de poR j^  
ta m .hoéa dm aay, fijada para ei «Ma B 
de Junio: •
Llegado esO momento pedirá Moiflt ía dir 
solución de lis  actúales Qórlés, 
una mayoría á sb’ gusto. , ‘
Maura noseop i^& á léstQ f pka^éitos
^«i,«ct“ íS llW »l® «d fe l COBSÍ-jofcl ’ - 
También Califica á Roberto Castrovii 
de periodista dignq que supo afrontar é 
pre la lucha y juzga exageradas ipJpS
.palaeici se ha recibido un
Alfonso portioipando que/m^1i[ii|t
sido destinádos á éstái^ománáancia,
A VANGUAJaniA
reéi-í
saldfá.para Londres;donda se deteadíáítrél
dias, embarcando ̂ despuite en el yate>G#¿ 
daparair á Ferrol.' - . ^
BuvisUa á esta úlünm vUlq tiene p0r-^>  
jeto aaisUr á labotadura del balandfd)|ídd¿
 ̂ '--hmíl
Bupóqese prohable qu3 del 8 al IQ - éati 
el rey de. regreso «n  Madrid. r  <
En la casa námerp veiqtinunvé̂ ^̂ â ^̂ ^̂
De tránsito á depósito' 3;ptaé;'méno8. i
Carlos Bruii Cn JiqutdaéMri
JFUEBTA DEL MAR, 19 ai 83- o -
ALMACEN DE TEJIDOS . 
EástrBipfa -üamíseíía^-ííovQiíaití
Becfdóneapeeial de Sastieriai Estambres 
y Lanas escogidas, alpaeaa insdésas y dlL
iep, superiores de última novedad. Bhetensa
cobeodlónen artículos de Camiseria„n^oa, 
batístas francesas, nanamás y caflamaisüs.
Sorprendente surtido < de muaeiinau pin«- 
metee última creación. .
Eapeeíaiidad en artícuJonde punto, 
CONVIENEjVISITAR esta  CASA '  ̂
PUERTA DEL MAR NUMS. 19 alS3 ww
Cal hidráulica FJ 
perior,. j', v:',.' ...
Saco de 50 ks. (saco á devolver)
Rebaja enr los pedidqs por partida de rer
Iativa-impoKt''antíai;  ̂^
! Despacho: Matyquég d e  I^a»leisf, i 2
M̂m̂ li¡lÉllÍ0e¡í Faimdptieas
TH IA LJO N t Reumâ  Gota, Extoefii- 
miento. Obesidad.
XIMQLrJíNiaL usoieixtemo ó interno: Ca­
tarros nas«des',-Gastritis, ClyatRlai ErL 
Sipel%, Almorranas. '
BBBIIBBYO N; Nervios; Anti­
séptico. t
A B U R A  Mosti Diabetes: <J«9Í‘ 
, Aémte hígado bacalao. ;
Oarttolle: Polvos demtífrieos: Dontelao
Uabalímmv'
intentó suicidarse la mi 
go, para lo cual tomóli 
fósforos. ’ ' -«p
Ai sentir los síntomas de 
t̂o pidió anxilio^ácudléhdúl 
dió aviso ál director Ido la>'
^  distrito de la Almedi^^ 
la^03aca^Xi(^ atoslllosA 
estanq.; ■ ' . ■ ; ;
- J l sué«»o ocüiyió 
suicida, 'ealiS' de k^Váql  ̂
norándose (as c8U8aB.qué 'lé |j
A las nuevéy.n!ediá,;,diév,:l̂ | 
f ayer se disparó ufeRro ér ' ’ 
í dé Safios Erancisw 
I' e¿a«4on de hallarsí^ éí̂ p 
i Bañado en sangre 
portado á la casa de)
Cerrojo, donde le apirci^toiií^| 
p^ejja intención uúa'm' 
ífuégoén la región malaií 'i
c^ 4n,saRó«̂
En grave «"fítado ft^ coul 
tal̂ civiî  , , ,,
- Pfanmsfcĉ " Sánchez ¡Ebívitífl 
Colmenar y éín domicilio éá̂ ií 
i El movli dfel emoidio se|| 
dolenciavoicmica qbé padece.'̂
' Du0.bas naslKleS;:!'''' t-'' ' -'a U;-
nftCURAS RAPIDAS Y CONSTANTkSníl;
Agente: Casa Diego Martin MartoS; 
CD̂ aíxiadlmy 61 r« M álaga
B s t a b í e s
- Emcalie de Semt* Margarita núm, tS.y 14 
piso pxñceipal, viatae á calle ide Lailos, se 
adh:lten:dos;to tres para vivir en familia.
" 11"I i'iiif i.'ii iMifuvsff.'m".'.
Con leche ;̂ iiííl Aljpfes Suizos
B l  m ejoie 0 6 * *  nlfiiPS»
Devemtften laaiarmaMag y Ultramarinop
AVISO
El AlmaeSa; de Maderas Esetritos 
río de los Sres. Fraucíseo Alyarada 
y E^ertísanose haikhsladado lanaís- 
ma calle Alameda de izarlos Haes> 10.
© o o z e   ̂ -
'Una eása exportadora é importadora de-'




Bbidoisobré 4G.' R. Cédulaber- 
. 75968. Lista dé Cor,reo8.-.-'Má-̂
A cad em ia  F reparatoida
' PiRA SLA ’ ‘
AvBOMkd», BllOktog'^'y O aplteam i
, . i BQB SO. ZQQNEBĤB DE NAVÍO ̂ 3X001)0
Hom  JFellDe «te A r| A » y  M le liifile iii)
TGRRUQSv núm.81
Sileliiclieríá  Extfeiniiii
Y  ULTBAHf AEIN09
' bB '
M aáitel Mtiño¿s 0 ómá^
f3R A l^ A D 4 , '
Extenso súrtidó en Jamones, salchicho- 
zTes, quesos, chorizós, ̂ ni|éWps, etc.
1 0̂ 4 r o  F e j h t i L i l i i A r á
.^Salghichdu de Vích ourado nía kilo 
T  ptas., llegando tres^khos á 6,50kilo; 
ñ^scO a 6 ptas. kilo.' -
' Jamones gallegos ̂ a d o s  por pie-
Salcmchón
pts^ UftyAodp tres Jilos A 
Chorizos de Can^ehiMO
docena.^ ' ' 1
Latas de mortadella de dos kilos á 
¡2,Í00 gramos, enterds^ á S ptas. kilo. 
Servicio. dvdomicUib.' ' ^ ' ' 
,E8tAc»SAhí>tiepih^wfeRi:gdI í̂áí* ■ ,'•uhéli
t o s  « . í i t i w í A w
SALIDAS FIJAS d^í PUERTO de MAlAGá
■S(j Birveá̂  dpmicüio.̂
oh-t
MI vapor fmneSr
E is i m
^ejanáxfa y pára te o s  los paei^m
i í̂áJPgi
)B1 vapor tíransaüántioo dnancésPolor de muelas
desaparece al momento usando el licor mi- / I S á V O l lE
la^Óép de Goltó. ' * , , . _ ■ f smdrá el 4 4é l^ayo « f
- De venta Drogueiíade Luis Peláez, Pumr| gj¿|5tQ« 
ta Nueva.• '̂Preció del frasco 3 reales, t El vs
i




G R A i l  a U l R A R T
iUo Jaaninos y
^nes qué se adóptan en París ante tpie es el mal?» féconimuyente é ínfaUbie 
mOr dé la bqeíga. 1 o nontra la ane^a, |ádase en iodai la? lar,-




 ̂saldrá el 19 de Mayo .para 
f Santos.
Bfi vapor tWHiWtlúntinofraneM r
, r ' .A I Í J l T A Í ^ i S r : w - ' ' ' 'saldrá.el 9B dO Mayo para lUO Jtnen!̂ *̂ 
los, Montevidep y Buenos Alies.
H o t n E  W
■. J á r a í f i d f  I
épstombre se reunió ayer,» I  
nénté úé Fé«t<jeii|, / ' ‘
. antertor» se. Wato aei nwi . 
píretóne^ué hán deUojnríW, 
¿curso ír t̂erhacional d̂ j'baniihj
DiirnmiídD ampiiamente'eii  ̂
levantó la aesió». i
' o ^ésÍa
trito deda Merced fueron 
Enrique Molina Parraa^ 
en la región rotuiiana ‘ 
Angeles Ríyejro ValÓÍYÍf
tos ligamentos (toi pié 4er;^4p^1j 
Eu Infiel'............... .
se á su eonsig* 
HALAGA.
■ BSÍ
e ií«d e »ü .lo .4 . l . « .
^Joaquín Larregla.
dejó la maleta en la portería miéü^
—■ «CBnwwwiiiiwimwin'itiii ■ i||iiiimM ,1' :
M a f Q 5
PASTILLAS
;:-<FfiAwK3WE¡LO);''j/'' 
og, M. MAI#AdA I ^  ^(Bfllsátnicsis &Í CjféosíítÂ
es para todas álaeei de i ; ~ ,tan.q6<;aces, que aun en les casc .̂maé 
y V “ ” |.rebeldes subsiguen por lo pronto un e; -̂|ü;vlo
Dlnanios,
imsiones, Cojine;teS, .MotOT Í se logra una «c;urad’6n radical».-- ■ 
ú Gaa y  Rehrójepi, , pretlOlr UHR
distrito , 
,Aotonio Ma í̂n Ló^éz  ̂dé,  ̂
la pierna teouferda. *. ®
■' Antonio Trujillo'Moreno, de 
entel labio dereebOy' 'por mor  ̂
imrro, en término de Alora, 
-JuaniSanebez TruJiilo, de 
to.eáíbeza» casual.
José Martín Ctokpra^d^? 
pMcaida.
por calda. , , -.j 
^'^ÉnladeldbtrltodéJ 
: Manuela Bel Canrava"
Véi recibida en riña.
I Dolores Mérida Fiúlfiií^| 
la picana Izquieida, poiri'
R sairjián ,—Estî  ndcíielr;̂  
lebrará aê îón erdinavia lé li
málie’iiili; <X̂ -' :'HoytirfÓdiíéit|̂
Plaza de Mitjana núm. 1.
Ooíg
y Fillberto Gallardo^éuféui^t 
dio yi'pKta resolverlo teéo 
Cana á Ibs f  éspectivaj» he 
' N«siWJ!l#n«Sd«A#8Pi7^>< 
esto no están contea^e»'tif|#J 
lo qierto es que ti»o dp Iqf 
hizo 4
Ramos Montoro, catt^sá^otoJ 
pronóstico reservado' ‘6nl||^ 
izquierda.  ̂^
' El LUqtté resultó 
Cuando ya f é ' habían, 
de los eóntenmeiites veî  
guardias en el lugar fie Hf» 
de Jn Cruz Yfrfis.
Uno detuvo al Filibertq^,.® 
to joven herida á Is cass  ̂
distritp.
' 'jptp touog.—El novsl'g 
Jlos'Salvadoir Castillo (#y 
^n Athaurfn el Grande ioé[ 
‘Mayo lidiándoisa ganado
CominlAfi 4 «  «b A
que ha {píe a.ctuar eq la ira 
Abrir ni Ó do Mayo 
V̂ 'l̂ r̂ Bidente, D. José Gal 
j  Vééaíes, D. Paseúal' 
'^ Îkusto Martín CarífófiX' 
Ródrlg'íícs Guerrer^












....... . J l l J M M t í i
á  f  é a t l n i ^ $  l i i ; r o
'4
La  l e c h e  e s  o ó m p l é t a m é n t e  p u r a )
p a  s e  | e  q u i t a  l a  c r e m a
la fiateta
lia; Oíganismo. ; : c ;uqÍ  iifta ' I tjoÜi
. ü i  meñcibaaaes afifiOíba fe li« U a i« a  a l^ n iív íja ?  -  ^
ÉW  C p W é ie á'iio r 6| a e ^  s . jŝ sí
a que líevá la miéccióu y d^iUakéiba á|
! t f a N « 9  ^ §  a ilffm if B tq  e u íiíit^  QiaMv
, f l « p  m g o  R m í m m m  .
süél^^eatieface? el 4ia prirnejo de u ida 
UBatViév!*» ciáeea áctivae, paeires y otraa 
pWljg^nea déi Estado,
. ■ ‘_l : '
.‘M
'íi
liego R a m iz a  B la u c Q , a n tig ü b ,y  laborioso 
■tflú de los talleres det fe n o c j^ il ,
Al pisto aclp ^
iés qde teSttiittbuiarÓh l« s
^das eimpalías de q ue goásba^éirflííádí^
ia afligida fluuUiar îMiaiuos tan 
^Iflospo m as eincerQ:
mos oü vainepeitas iiNiii y
G a l l é  ^ a i &  S t t i ú t i  4 a : , Ú > | a é ,  a s
an constitaido depósitos los seflO- 
.entes: ';■ '
- " i  auxUlaí de i  «  de ValdepeJIa tinto leritlÁo. ptás. 8,
nos RlrerOi escribano del Juzgado lli2 id, idíT id< Id, , » 8 _ 
Ibra lüstancia del distrito de la Ala-f Ií4 id. Id. id, Id, * . i ’gd
esta feiudad, eomo consisruación ? S® TaldepSlIa tinto téSittmo. Piss. 0.45 
;||or doi;i Ramón Jariba Tiejo a,ipoteUa d« 3í4d0 Uteo
Wl SSfOditSdO
sondBSf si pAblisdi -  3
1 sr. doi Valdspeffa Blánoo.
l í 3 i ( L  id * id . .
1(4 id . id , . id . i
ü p l i P o  id . i d . .
B o te lla  de 9{4 do litr o
Ftsi. 6.-- 




i|véBláái> -<-EI é̂mpíbftdo dérIcOuiu 
, Gregorio Cabrera, agredió anoplie pn 
14 calle de Calderería á don Ale|ándab Ár*á̂  
ga Monchuq, ocasionándole úna contusión
p  en la O C C ^ R ^  y  m aetOideá, con é r ó -
Bióáée fi4'oi^»W'y'p0n|u|p^ dedp 
I pulgar íiáipií«flo, leyes, siendo curádo eai 
1̂» casa de sOcOrro dé la cailéí̂ de’ «Aícázab&
,n.ia «rtiw- 42\Va— ““i ’ñ ’i m i Ho«nii;»i _TS/.trA i**. irJWmAiTé» í practfispsé diíí¿flnéí& de em̂  en 8* «oistórMó paM tránsito desdó una arroba ea ádelaiite d Otas* 4,*80.*
.^ ¿ Q a é  opina de t o d o - e s t p S r :  G o b e r n v l ^  dem an- « f  ® f  « * «  4^% lo¿  « «
 ̂ íTehAmfta mÍátÍ \a gdaVaiécívil dél Oué autOjuioid' de menor cuautia .fá ^ oa  y el duoflo de este establéoimieato abo
.^ ^ g | | ^ í i a lp r q g u q ^ , ,4MApa^^^^^ de díu Rafael Casasola «ou cerUflcado .
Precisa corrégiv á tOdb trance éste éécan-;í n^db; líafíoz.^rones, natural de Alora,
daloso estado de cosas, pues, de lo contra- manifestó que sé dirígíá á está capí 
rio ctalOuiér dia BÓR YíĴ JLíiji-/»» aa« n«o nn_ ííB#Íî íátdd’ ÍS ''éiyidAd̂ ^̂  p
e on f el 
i contrja îeho 
[ dei séñÓr Juez
4e análisis expedido pof
s ^ ¿  j S ^ y T  oonH^mtíriVs^i^aasilproidot”  det¡uva.




gaha.s a cualquier incsii^aá'O de l »  gente u i« - - ........ -- w , f-r.r
M Bto;táftráa»u¿dOM fc.oi)i;.|uiestrA ^^?;:on7enté'ntem%té^J^^^^
ITÍ dé jb en la  caballería de u á  arriero al HúS:
l l l l \  M é la g a , donde quedó enca-
8etas.¿i. V |feéí lé que en él se produm y quiéaes-.lo
Ron José Jiménez Alcántera.ppa respon-1 producen, les es imprescindible consultar el 
d.̂ 1-á:ÍOs ĝ Btoé de dém»rci|píóa dé ¡Domercip de^906, que edita la
p̂ rtéiiiencias dé mfáerai de cobre con el tí-1 Cas  ̂ RftilJy-íSaiÜiére ó áljbe. Esté íibrO j 
ttíl-íjî Sjií'éboyrálíi»»; del térmlnb dé̂  esta ciu-1 qqe li,aéé y îdtibdeye aflos se publica con 
dady áTdíSposieióa' del señor Gobernador | gran aplauso de todas las clases sociales.
m ^ p
C a l i r o r  ■;. i-^Por maltrátér á sú
V,|)VWMW "T XAUAIrM VtO LUX
ŷ mbilin.d® î̂ onee, .Cometido en el vapor 
l̂ésJlt^Mcleíj Btútq;|^
^Su,liij t̂pi,v-La s'̂ peídi 
|o el idéJop^ próximo para el concurso 
fls C8r(|^íftí(ifectab¿á lás provincias de 
BtrcelQBa, Córdobâ  Gerona, Santant 
"ígO V ÍÁ| Zaifora,. - ,
tvabw jó.—L
Rdo^tiiU^ente á)a Obreros Juan' Mar 
i Poz, Juaitt Gsgo (Mlyenle y Luís Vigo 
«reng^, ^ ién dt^ le comuiÜogflp.éJiior
f á u t a s í á . 
' ¿ o l i i é i é t f b é l i á t í ^ i í é p
■WSMli.'
A,l ¡ ¡ ¡ ^ k J n M u j á í e i p m l
Operumónei efectuada» por 1»̂  mismá el
i día 28:
i m
^ái¿iarM #O r0 ,̂  oiaéé H  fBxistenlL anterior
p e s e ta s  p ie z a r d e  2 0  m e t r o s . 






El nuevo duefio-de este establecimiento,
^^irsüftuiésión reglamentaria. ’  ' |;Tiado W é ír lc lS lii& B Íá Ü i»  d»^ café y re- 
R » t f Í » M O .- - ^ c p m | ( a f l a d t f ^ s
! AgÚ&S. :; : . : 
Alcanta^las.












civil dé peta proviúda 142,50 pesetas.
Réymación.--'Lé hs é á dón
M s n q p íla b A lié íO  Aria.% él dépégitó.píiífterd. 
ÁSláMÍd ri^iátlof,qaé toé cOflítitoidÓ éá' l̂Ó
del actuáli impostante 480,00 pesetas.:
E l  r e s b ita d ó É é l expedienté in cO ad o ^o n lá  
Dirección geneiql de eqntribooiObes, im ­
acaba de hacer su aparición anual y si 
Asombro, caps» el yqlumen colosal dé sus 
tres tomóéi mayor es aúíi 1» agradable sor- 
Bíé^ de la eencilléz y précislóti dé sU méift-, 
doy Orden, que hace que sea manejado póif 
cualquier persona que lo desconozca ó por 
Ujpi nifiq,;»eturos de que han M  dominarlo 
cén 1̂ 0 6̂001.
Hojear el Amaría del Coinércio Bailíy-
Éíit^tí ’ndé 'á n |q a e fim po yÍ»a te a  paira tos intexesa*
18,00
t o o
m Loyei Oyfeahal y 
héi, r^esÓ ayer á Málas»>éi. .«ülm 
|vil, Síi.Ra^ez Lo^ói^'^’ •*" ' 
D a ^ n é S & s i  á^:.gni*asMl..'»fr;ÍÉfiuim
‘O F R E C E
V
leche. 20 cts.-fAguardienterdei Rute, «nhani
qil''áf ' nAv'l’WilA''-
■ft.%
Í n u i h ¡ J a B 'q u | | í 5 í ^ h f ® I Ó ¿ ’ âô '̂ ‘Í A ’' ^
' El n̂ ySr róttíéro :!©,,nî t#̂ 0nrU«b
guardia mcuádpipal 
l mé  Dúm i
í blecimientos'áe ¿ebidásy'^*".^'’ "' V -.Kí.t -
llÉ ltto iib r 'puéble dQndé;:-'5esyiv A y ^ .^ lA d iO ,: 
f f f lá á  tócísBO S a lv a d o r G o é s a d á M  
euda caíd»’,  q u e |)|é fip § §" de' éSyádí^ 
ya dé’ sééorró dé la  « A lie  Jol;<Séfrpj^^ 
néfsgr jÉmhducidó » |  m a t ó  '
la |aiidq.|tyer por ;ll 'm a ífa a a ,‘ oioü^ay^^ 
te d e |;r w ^  e p fé ^ e d á d .
A p d O ' —R O A ^ ilÁ h  A “ RlíigáíáSii''fÍ6peBil. 
|^ éon«t|tocional de esta ciudad: 
ig^aber. Que para regularizar de una l  
ira p4rm*B«nte |a é&ep>^m|tfécepPse| 
en e in ú m . 3 .»  d o  k  l ir í í í¿ -  M  m M é f  
l̂ dSblqjjî o qobre rodaja dé carros faeneros .'
l«Ma de ésto AyuntrjmieDto, un regisjitó M  
c/UlfOŜ grícolajs par» ̂ ue los LsbradqirésÁe ' 
Cité tî IMÜO,|fcpici|iAl̂  p
.ehs ̂
mar «uperíoi:..,,
F i t t ü É ' l i l i i f f :
Tok!, . , . .
BÍÉíialen |e obres p^úcas .
• • * *
e burenderos. . ,; 

























4 3 ,QO 
190,36
1 1 ,0 0
U .5 P
puesto»'y reátáé, par» Miétar las reglas f JSatRidre |>arb Í90$ es conopey to^M lés 
qué deben estiî blecerBe en éumplimiento de| fuentes de vida dü España y Eoitugaí y de 
la ley :dé 20 dé Alarzo últimô  irara la tigi-f todas las Rspúblloas Ameilcanaa en que Se 
lánciái! y justmcación de las melazáS qUéJ báblá el éspáflOí. Eb él se dan á conocer las
.«A i. -•-^-■«'|éyniai4^á^«y cada I







c'qnieniebdo Ipenós déi 5o por 100 <de ázfl  
cay, crkkÜ^úbi® ®® de|tinen á |a alimenta­
ción déí ganádo ó ál abono de las tierras, 
con la «xéncida de derechos que la citada 
ley coi^igná: se ha resoeltUiá.propuesta de 
la Dir^eíÓajGlenerál, disponer que para iyé 
finés iijdiéáqOs Sé ébmpian icarias reglás.
dos eiE^i ayunto  ̂la mucha extensión, noy 
impidi^haertarl AS en este periódico, pero se 
baiisnde iá^bifiésio en la Gacsle» dé Madrid 
dél i(U| I ?  del aétuai.
ywwMfiHtga»'
-üse^isyía - J í  ' hamr 
« € Í i : £ e e ^
i Éxisteno
T o í A Í ,,A t ,,^ ,* ;
ipaiasi 30.
f  A 7 7 í , 5 8  
: ¿ ía2 5 .7 í4 § ,,ÍQ
!¡^ 9!>id9l Palo,—Desde lae 6 de la ma- 
fiana á lás 9 de la noche ûna salida cada IS 
minutos^e la Alameda para el Palo.
A las ifl de la mañana se efeotnará la prL 
mera saMa áél Palo para Málaga. . :
A la8|10 de la noche saldrá de la Alame-' 
da un jlbche extraordinario para el Palo, 
siendo leí precio del asiento 0,50 céntimos 
c u ^ q ¿ i | |  d i s t o c i a .
de to Cafeán.—Desdelasddéla 
mañané á %  10 y media dé la noobe. Una 
salida t|ada 15 minutos dé lá Alami^á para 
lá Calma. Eétoy dos ser̂ ĉioS combínadqu
( k n  u n á y a lid á  eadá 7  y  m ediq m inu to s p a ra  
lia.
á W ' é *  
E l  Del
29.519,68;Í 8 r u a l 4 ,'i  > ,  
jídenden los ingresos, 
ic ita s io  muirftípBl^;
| E I  A ic ftid e , d « » w  A .  Defgttdoi
lloakiirqg á é é u  í^ ^ o p ie k  de ' «  ¿ t  ¿ ‘H N Í D  "
fr a i^ n e ^ é  in d ic a d a  e x e s p ^ ó m .
Défia Ana'
é áem<¡P»4^.4p¥^m.¡
j8<^berá haiperBé exhibiendo cada inte-̂  .  .. M-áashia* da — __
iWdp el último talón de la contríbuclóá' ^  i- .
.epoy'coücep'lFdéré.Bt!cá'íéngá;8atf8FécM''*'''V"'''''-'''“'.!^̂ ®***̂
í TcBóro püblico, en el caso de que Bipéetaíidaá ea j^nMuuééiyu*^^  
i|opié|4r|g| ié Anua qué i  é® m̂ aarlofiŝ . D i^ ^  de
qnéroekkilkBdatario o'éolonopré-'; pí»é'.-dn:d '̂í;ékP.®'^  ̂ . ......
¿yentará el coptratu dé(arrepdékiénto.y,sÍ '>.laf?-’̂ :ys^N I.. ■ .rrrApteéy®*
' nolq tuviere, décÍaT«ci<Sriéscxít6, ábtoriza- Exiíoco ifl BEiSl?
* ■ '■  “ “ '  ' - >. • — . t¿gie«fey :j3§5e50Edad<«!« en-m s^éiBímpn <p ^ lr| zarpando .poc
rla«-aa^^«!Bai^kk f   ̂•'' ' ^
:¿rínq d.ó jljl B»oHe|*:Aí̂ eB̂ a>f}dé- Uwóa ¡de, 
'f'Mllk:^i^dé k  TOireV'ha' tcuttsdo. posesión
j^ .r ¡é fé iid q c » íg o V ^  ';
iwí:-MaíUi*a,:::'
.  ^yrieta, ha adqqiridp el har<k
'dé j|qscá';Jí.̂  dé''Mqpéi'’f9l̂  már
iBgqgiggri|8gpQ(ignKaHmMtSMM«BMHMMMHBHnnaSBHMni
L & jér eÍLdhéfté Ik ísi^
||éÉ»cíO) M  rukl á queperk la
^ama, 'i|m ya <^e se hagaconéíáryaciir- 
punitanm que"^él solrcitante alega patá 
 ̂obtéber jf|[:’hénefR;io de, qué‘’-iilé̂ '1átniM/i. .''"'í;"' '-i,
* Uba véz jostíicáda afníe el Negodado la
■ eWH«ad-¿¿e^^sadaV'''Bé-'ént#ég^
■ íiMm; ̂ io p s g o - ^  ímpóitéi k  kbíiií :í 7, .̂ ■ v- v ^   ̂ i
W «  «» » y .p » r t  et ntm.ro qa^
iin ^  líÓraB.—A ¡̂ diário, MacarroRés á la
i . 7' »9ilO: del, Ay uu^unipníu, débien?.; = jrápdRahM W^áriacióa ea el píAtíi deL día.
ínqéÓ é n é t  puéytp él caflo-
d é ' W m *
lespuéB 4  recorrer la »  eoé-
' en la miárna in sc rib ir el la b ra d or él nom ­
bre de . , , . „ . —Vinos de las meioorés marcatí conocidas y«u finca ó  de la qne Reve en a rre uda - p rim itivo  solera de M ontilla.-rrrAguardiepT
S e e n Ü e n d é in n iid h e iS é ^
r'^Ha sido trasladado l l  Hospital iMUikv» 
él marihérlo fogoneró dé 1«  tripuiacién del 
UdAía de Mofk^; kífousq |)oeeAAlgarjfio, 
quése emmntraba,|eBmnédol;:'. . ’a
/ iklegtélééir^
versos, «onéppka'bídilj^ hoy 
en esta TéJÍ0»«»í*i de Hftckada 160.165,0P
rts fffu c íó n .-r-ih i^ ^^ ® *^'
aá
Pára hoy éé han séñaláldóiícdos los libra-
[ ttie s le m ' dft h a k ^ d f  f é
lá Cále:
2 A n ^ . dé? I é f e f » b r :~ D M ^  í l
mafiaqá hasta las i 6 dé ía nophe, una salji 
da cadá:Í5 minuió  ̂dél RoqUéte dél Mneílé 
á la Eilácíóq del Perroc^
d flJa  E s ía c id é .—-Deéde las 6 de I »  
m añana ás llov i ó  de la no ch e , salida de la  
A ia m e d i^ ;lá  Es ta c ió n  en la  fo rm a  signien- 
t | ;  D |  6 a :8 de i-i m afiána pna;:;satida cada 
^5 m p u io s . D e  8 dé Ía m afianá á  6 de la  
tAide i U|[a salida qadá 1 0  m in u to s . D e  6 jde 
lá Íáiídei;^ 10  de íá  n o ch e , un a  salida cada 
$5 m inu to B ,
Jitnéé de HúeRin. -^Desde las 6 de la m
ñapa áil®é 8 de la uQche una salida cada SMindfspeasá.hie para'el mejor ideSairoUo de
piinut ,̂.
í 2ií»«|yí¿ 7rt Víctóv»tt.“--De8dé laa 6 de la 
mañau^ las 10 dé la: noche, una sálid̂ á cá̂  
4a l5  niidntos de la Plaza de Riégo. 
i; Notái|'; Además de este servicio se au-
ynehlál^yoé' SOcĥ
pean uécfsártOs para máyor comodidad dél 
púhli60i.'|'.’; , . j ■ ■
yeíoad de tOyOé tes Ooches éspecilíes 
para estp(aéiyício costarán 0‘2G«énjti|inm> 
por asíeüiio, éutfé Alanqéda y Plaza de To- 
yos. ■: ■■
Ei 8er|ieiú de hafios empezará el 1.» de 
'JuíioV
|88 déíÁhíííidé 1906. 
íipcipád Tranvías dh Málafkl el 
é.MMwd,
éiántés^ hanqnerOs  ̂industriales, 
|á y eu genéraíÁ iodo el mundo 
«Q U O cei país fiB qgfl yiy$¿ par
l
eos, ««tadísticos é históricos dé yodo i los 
pueblos de España, Poitu^ í; Quha, Puerto 
Rieo* Filipinas y  Repfibíicas hispano-ameri- 
eanás, con Obyey dates el cdmercíánté, oí 
indUilrial) el yyoducter y el dónsuiriídor, éí 
hombre dé negocios y en .genefal cualqute" 
ra que desea hacer una propáÍ0apdá éficas 
dé «Us negocios, puede formarse ideé éxao¥ 
ta dé la  playa en qué desee hacerlos exien-< 
iiyÓB. Alqúédeiéá adquirir productos,) co- 
hóéer la iniportáheia de una, industria, eto. f . 
el Arntorteásl Gomercio le facilita los datos i  
pyécisos que le sean necesarios. Además el , 
AitMcsrtO:describe la organizadóili jodieiaL. t 
civil, mííitai y éolésiástíca de cada país, las | 
vías de comunicáeióu de que cada pueblo I 
cuenta, etc. por último te que más lama i
la atención déjeéte libró es la grándiosa 08% 1 
tadístiea de perujOnas que contiene, puesto | 
que dentro de cáda pueblo que describe da ' 
el nombre y apellidos de egantes hahitentes 
ejereen alguna piofcaión, con indicación áé . 
las mismas..-/ ■'
lalfg ISlftl Jfitebies reiactenea de nom­
bres merecen #tarse las - descripetenpa que 
bacé dé MatMrid, Barcelona y Yaienei|, ébé 
tre oirás de Sspafia, en que da á oonócér 
todps sus habitantes, primeî ú clasi|teado8 
por OfdeB dg apyibdos, con expresión de su 
dómiéUte y ptOmsión̂  despu por orden de 
profesioneŝ  con iudteación de quiénes las 
ejercen y dónde viven, y por último, hace 
una relación alfabétiéa de todas sus calleŝ  
indicando ,sapa por casa el léombrsy prpfé- 
sión de las personas que las bábiísb,
En la Sección extranjera, entré otras pó- 
blaciones que llagan la atención por au'os- 
pepial desciipéióUK merecen citarse Lisboa,
Da Habana, éte.
: Tal es, á grandes rasgos, la obra, cotesal 
del Anttat^ dél Coiáereio BaiÚy^BMWér,e 
para JSQd,que entendemos no debe faUar en 
ningún escritorio, puesto que es el auxiliar
- é>á*
astómsgá i
en niftos j  sdoltos, fStrsH> 
mientei maiss dÍgeationf% 
filcsrs dsl éStómsféV'Aei- 
días, Inapstéhéii^ SterosHi 
son dispepsia j. 
férmedádés i
tengán 80 sfios 
da(b coa si
BLÜffiETdM
DB SÁIZ ÜB CAjÍMA
, - l l u w  M V T M M I iK I h . 
S d r r d M , 80^ F t i w u i l i
■ ;  ̂mm
Y  pf lsm«ái«a d «i samailáf
î AoÉms p̂ ttcác-
eCKEtoASSo(»tÓlÉldá
:
a m n a á á  w  A 4  A  *  T á  fl
- « I
los negocios.
RepréSentante en M á la g a , B e rn ardo  G a r ­
cía M ér'tiñ e z, H u e rto  dé la  M adera n ú m i 5 .
g*N»TORfO*QmRtíTÔ
: - "  ' ■ :iac '
«lESTWl ^ 1 1  tj| t í »  .
S o H  Pofráote.  ̂ v'WL X mjmê As mmA^
"i Operaciones de todas Ctasée^ Gpñéults 
aconómiéiiáde 8 á 6 de lA ; toa^é: llá b liá ^  
nés i n d e P é d d i m ^  p á r l  íát f̂ é̂t¿áú£̂  x o n
f ^ e r e a l e s
T r ig o s  recios, 00 á 00 r é á le fte s  44 k ilp s. 
íd e m  e xtra n je ro s , 60 á g i iq , léa Í4 Id e m . 
Id e m  b lá n q tu llo s, 00 á 0.0 id . tes & ;  idé
fd e m ^ o m b a y e í^  M ^ 5 § j a l í f i ^ ^
-----------------------.0 j  j  g |  neáips f j j ' á .
r  ,  , .  'P á d p a id ir lo ss r i i á b i t e í t ó ' -  ■ •■■ ;• ■ .
I d .  d e  se g u n d a , 140 á I I  
Id e m  d e ^ y e e é r^  Ido á i t  .
Altramuces, 82 id. la fanfgj^ . 
Matalahúga^ :75 id. loé 20 hdoi|. >, V 
Teros,57á69id.Ips$7miqem.. ' ,
Haiz embaroadOt 6| á 64Id.Íos 53 liS Íd« 
Alpiste, 115 fi 125 i^ lo s  60 idém; #
M a d e r a s
nns t i  rétUIQ VALLS-MAtÉH''
áÍÉm tttete: A t e m ^  númV jS./
temoytadores de madejas ée£ Atedie de 
- y  d!Bí p a í s . '
' Ifábricá d é ..a^ a í maderas, CáUaJ>iBtaÉ 
l ^ i p k ( s ¿ ^  Cpáitolew L 40.
Mía
>  r a S B V a Z A  s o r  B $ V A | .
. Cervecería 
l á ' 0 e ^ ^
O  y # a s É i f f m ^ « M F # « n s i
a lim e n ta -i
de 104 o breros q ue  realicen tes laborea', 
ho qae s e im jim < d á J ^ 'P Íb lÍÍ  p a ra  oonó- 
, cimifcutotUr iQsvinteressdnsK 
^  iaiMagi 2 ^ ite  A b r i l  d e .1 « Q 6 .
¡r̂ í
E l  Alcalde, MsSjpeíh
V a é n n t é . —k n .................M e l0 |t^ ys á :. é n c u e p trá .
M a y a d e  m íte ft^ » te ü iiíM td e ¡n k  
de^ n iñ o s , dotada con - 950. utai
tusante
eicuelá  ^ M1 Q fi s, 
a&uales: y  3661 pasa-/ eáltiuiti ■■..■■■■■'
Esta ptááá̂ Se oubrlrá poaopesición y tes 
tofieitades deben dirigiree alpresidente de 
itíaellaluptefide.Arte^^
, ,  T í l^ f ls t n i  q ueridó a m iid ) i|éñ
Denamieí ha hachoí eesiéíin dS) su aete-
- FABRICA DI W p ^ | l «
■IaA .  A a i l S X X - ' - . ^  f-
V e ^ é o la te s  seleotos fabricados eSur 
dápáostdé G u a y a q ^ ^ ^ ^ l^  GnyK 
'"•ían  ̂ c O n T a te illá  tó<>dt«mM' -■ ■-.. -.. 
Especialidad en cafés tostados y  ̂  
crudos de R k é tto [|m e y  Melcav Je m á i- 
cé ^ te tra e  prooBdenéías.. :
T é é i6 n o a y  aroBm tióoé d n  G te n ii, i 
G e y ia n ó & d ia .v / í . ■ v' ■ - i í  : V , - ' 
p o p 6 s i|o : C a s fé te f) E
S o l^ la p d  4 e  X
í zrtm. ' P P E
t i é n d a  d e s p u é s  d e  d a r  c u e n t
[EL CONDE DE LAYEENIB 169
líod b é  se iíéváritárón excemo ’^&ierái^ f  ̂  í4ztp ln
l|o l»:p ó f]te < iá
____ „ ________ .am igo
Reda' la pérteía qdééPleñ'órBaena tleúeil 
|oemo»ti4da>áb m pro fe s ió n , n o  daidamos 
¡í JOA Id m#n?teítedé g q i^ ^  A
«  altura detes siiiíRterea mis oiáteldo».
®«purá, como haste aquí, gozando del fa-| F rd y« étO —El alcalde de Ronda señor 
tor del público maiaguéfioii lÁparicio, ha presentado á'aquel i^qnlá*-
4UdrimjnfAT:-^A las tes do la madru-1 lRî pi0 una prpppsicte'nípara repartir entre
W d a d e h ü y s t e ^ n a n & t í n l | t e p á i ó S ^ A t e 8 | h k
V'teStó¿Í8i4̂ gg_d¿ Â ^̂  ̂ |parwié«,,te8,téirettM la déhesá iiel Mét-̂
hfi k *  ié v o s tíg ím o n ^  prácücádás
108 agentes de te a u to rid a d ré B u lta  que lo s  I  R ® p á i p * ó « .—■ E u  M o llin a ,\Y ilia ñ u e ]ira  
i«paipB en cuestión fu e ro n  hechos p o r los ¡ t e
pWas de te fábrica de tegidos Mwrorai los barÁ W  t9̂ kmááte|ies, tes,yér~...............ODales vieron tes hombresSoapéohcnmnte® i P^éO'd® ooi]«qm,Cf.̂ <
iOtemtente escáterteá mu-1 ApéndI«M«.dÉrÓxima la
prendLnff® ’/  í  el alto om-1 de los apéndices al amMteramiento, los ve pwMieron la íu^W a b a n t e n »  en »u
f i ó  h ia b íá  ¿ d ü c ic id o  á  B ó i a í r .
-—¡M u je rzu eM  —ex6l§í|^(^ 
irritado h ácia' é l inárqüés.
m
- r u g i ó  e l ti;
____ .....
Y  v p l v i o s i l  í a r a  d a r  u n a  ó r f i  
ta.-; • . / '
--E [a té  e l d e  .
¿00,0, c o n ;  u n a  j o v i  
c ié r tó  m o d o  í'á m a t e ^ ^  d é  
. ” ' .A ^ e r c d s n á i  
d ó s / ó j o s ^ y  fi 
fiSEirá a c e r c íír ^ e 'á  
a a n a d i é  ítté  p i d a . ‘
^ l i a f r e n t B  d i ^  S ^  óbíí
t ^ r a r o n i  y  f i j ó  e n  Y i o l é í á  u n a  éi 
c o n  Ji^ e re ízá  aj: s u jé ló , m i r
i d p  & D i^ i^  ( |tte  I p  ! n é ( ^ s é  
| i n u d  1̂ | n ¡ p j [ a t p  a ^
I  a d i e l a n t á n d o ^ ^ ^ M ^  é  
v i s t a
f i o s  s e id a d p s  d e  s u  é s -
— D e s g r a c i a d o S i— e x c la m ó  G e r a r d o , ¡ h u i d l  h a b é is  h e c h o  
t e m b l a r  á  L o u v o i s ,  y  e n  s u  s ile n c io  h e  le íd o  h o r r i b l e s  p e n ­
s a m ie n t o s . ¡ S u  m o d e r a c i ó n  e n c u b r e  l a  t o r m e n t a !  ¡ H u i d !
— T i e n e  r a z ó n ,— d i j o  B e jjíd r  c o n m o v i d o .
— S f , — r e p u s o  J a z m í n ;  v u e s t r a  a le g r ía  m e  e s tr e m e c e .
— S i n  e m b a r g o ,— d i j o  V io l e t a  a lg o  v a c i l a n t e , s i  e l  t a lis ­
m á n  h a  s id o  b u e n o  u n a  v e z ,  l o  s e r á  s ie m p r e .
— L o  h a  s id o  p o r q u e  o s  c o n t e m p l a b a n  c ie n  o j o s , p o r q u e  
c ie n  o i d o s  p o d í a n  escúchale: v u e s t l i S  p a l a b r a s ; p e r o  u n a  
v e z  s o la  e n  e s te  c a m p a m e n t o , d o n d e  L o u v o i s  e s  e l  s e ñ o r  
a b s o l u t o .. .  ¡ A h !  ¡ B e l a i r , a m i g o  m ío !  ¡a h ! V i o l e t a , ¡ q u e r i d a
| J a  e fic a c ia  d e  m i  t a l i ^ -  
i d á d  ^ u e  d e s m e n t ía  q fi
h e r m a n a  m k l  ¡á  c a b a l l o !  ¡ H u i d !  ¡ h u i d . 
' ' E l  v é R i ^ o  d e f  m ie d o  s e  a p p d e r á  d e  1
^  S u é  ¿ r á n d é s  'j  ^ ü o f u d -  
'fm é n t e  s o b t e  s u - e s t r ih o  
ró  u n a  c o H a  f r á s e  ¿jue
c o r r i e r o n  h á c i á p ü S 'c a b a l l o s  o lv id a fid O i lp S  Y á s o S ) ló S  C d fi- 
t p a ',y 'é ji 'ife liC id a d .'' ■ " " v i " ' " ;  ■; ;
-^¡Tpiáémps e¿traiviadosl^^|o iR^aí^  ̂ á
su'có'tripáñerá^ ' ' /  ■ O"- ' - -
— Al contrario,—exclamó G^rdo'/fiaarehad.^'bOr él *60-
i p i n p  b e á í^ ^ o r  d ó n d ó * y e ^ s  f ió f i d A '
hciá» Oes sáées véíciéSk
r.,4®® puedm v iv í» ? .—Vúlgáv y lepé- 
utta hasta la saciedad es 1a pv^uuts, pero 
®Dte el. uceso que iaéé:teffi»áh,y ocurridó
y  b p c W f t ? Í ? v k ! l  §■
««olutamente aúik, deoemos él l l-  
I «wogan̂ a fm. fl^éb8?é f  ste,® iift¡?áá*
kr'aUe,̂ ,Ciáté*' y c'̂ â ,401 odteeío
Detiáe de ellos ib^prteft;:piíééi íiñO 
> -1 ji??'®-4í®b ha cumplido epodená en pre-
■Wte.'
'* í t  hctol^, as^ge laS  de valiente, cUjo á IÍlo po? hi^M? 3,9 
1.®*̂  útoBapanantes, «veréis como matorájhaisiátete
ysseándo uña faca, amiga inseparable i®® Rúi?» 9hq vendió 
y hOmimda, m m tó agredir al f 37’50 pesera ál yecu
tar en la correspondiente alcaidía k® reía'! 
chfeeá joradaé dáUl^aéteft.de tíiqjt^
dúos iiomhtedos^^^ Aéániblóá dé Agri­
cultores que se, é^éllíÓ' últm en
Ronda hab acoyáaÁq prppOueri’ dóihó más 
conveniente, k ‘'ér ĉloñ '̂ ph'̂  %  |
Sindicato Agrícplá qé''ca1¡ácié d«l|
cual podrá .dej r̂endérsé désbúéé '̂0
C r ^ i f e / v : ^ - ;  - -  • I
( ^ p y á p ,t p  y ' ' p Ó n : f » « ó .
zapúbiiea tel'Váyftlfi toé sido
preso el
obas t e  mPm m  te
itttá-
QÓs |a iéhia de
f m S ^
iió ; s u s  fó e c tó n é s - S é á l -  
'’^Osa m iifá d a . L á  J ó y é n  
vé?¡ a l  t e r r i b l e  m i n i s -  
o  td e  r c f l e x i ó o , ' in c l i n ó  
c ú m f n é  s i n  C p n t é s t á r  
i é n  e n  m á r e h a )  y  t ó -
s ié ió p r ó  cribos. ¡ N o  ó lv íd é í^  q u é  v ó é s t r q  s e ó fe to  e s  y u e s t i o  
b n í c p  a m p a r o l  E s c ü d á o g  c o q  é l , y  m ie n t r a s  t e m a  L d U V o i s  
q u e  a lg u ie n  p u e d a  b í r  v iie s t r á s  p á l a b r a s , f i á d á  te n é is  “  
t e n je r .
^   ̂ p k la lb rá .^  L á  e s c o lt a  s é  p ü s ó f  
■ 'M y ó j v í Ó 'i i ^ u é d á F 'l r á h q m l o . ' ' '  ■ ' S  
^ — í M í í a g r d ^ b á l b u é ^ ^ ^
‘ I ‘ i
— ¡ A h í  V i o l e t a ,- ^ e x c l a m ó  jG e r|a rd o ,-]j:C le v a d m é  ,e sé  Si^jEire* 
t o q u e   ̂ -  1- ^
■ i [— ! E s e  s e c r e to  ép la  ú n i c a  h e r e n C m  q p e  m e  h a  le g a d o  m i
ó b b É p  p a i á r é ó n 'S Ú  4 é t o u e r f ó ,'o s  l a t i ó
1 v>0'̂ TóiT̂ VŜ ÍGf '/íáiri W îri ̂  ííyas
alegría ha desápi-
u f i t r o x o ^ ^ d e
hielp en lugar de corazóq.
¡Adiós! ¡adiós! ̂ exclanú Gerardo; lleváis con vosotros 
él sol qué ilumina^ quema; ¡Ité v^  céfi vosotros uú amor
'íélíz!-''' '̂" . : ■ -;■>? r - .  >■. .-•f:-.-. ; ^
' i^Nos veremos en Londres, jno es verdadf-‘Úíjqfe Be- 
la fraióidé; bastá de gráttdé2ás, lós placeres tu c^^rah. 
4 IIÍ te aguardaremo)^ con Antqníeta y Jazmín.
p^^^ • f í
. .  ..
l Ó  h a s t a  s q  ú l t l í n o  m o u j é n t ó . L i b r e  e n to q 'c é s  ^ de  
t o a o ’ ^ tS ifi# . 'p x ^ S ¿ n a  a  c ó m p a r é e e r  a n t e  f t o s ^  m é  r e f i r i ó  
e l  p o r  q Ü p ^ a ó í á  s id o , s u  e x is t e n c i a  ü f i  p r o l ó n g á d o  f i ( ^ r t i -
Gerardo volvió á su cárcel.
®ábaliíi9. ' "  ' |aqief ,R«ayú
Qvactás á iá oportuna y valeros» ayuda f carrero ha ingresadó en te ;
, de.otrcí señor que ayer ejerció úe juraao en & vi-lo y eoníeso de su delito. ‘ á r j r i   j r  qp | ’
«witiA Audiencia, se entóque el presteiATi RIA».—En tes fueras de Cuevas Bajás]
rqe dijo, defiéndete' tJsi Lóú^|l ie^ménazá álg4ndía) 
con ose se^etq> ; '-i.v: •-
i i i i  p a d r e . t 0n í ^  s u  s e c r e to  e s  eficáZj¡, y  L o u y o i s  h a
t e i i í d D  m i e d o .  ̂ ¡ :  v








D O S  E D lO lO W ia  D IA B IA S Í B 1 I N q g i a l i m
L u n «  8 0 d é A b f f l 4 e Í í
A Ü J ir iU C tr t á i  K i r . « l g 01M ÍIC Q S .— En l a a S e ^ ^ ^ S a f i ^  y  ¿ d e ;  t t  Hna» mág »  eéntunos de «ninento. Miniamm
nes cuatro. Positivos resultados eir,los; anuncios de compras y  venias^ almonedas? iiuóspedes, nodmas? alqUilerés, ]^raidás hallazgos» et<̂ .,  ̂  ̂ j
-------  ---- - ’t ^ g j g g s i . g ; ' f - - S = r - - = ± S ~ .  ^ _ . . . .  ............. .Í.  ̂ .! «■:
Bl Conde de Moníecristó 
Los tres Mosqueteros 
Impresas las cubiertas 
tiradas exprofeao para 
dichas obrat, el encua­
dernador participa 4 los 
Buacriptores. que por 25 
ctSaitimoa encuaderna el 
tomo de las menciona­
das novelas.
_alto8 y bajos con pa- 
MtíoSv y lagar de pisar, 
**se alquilan en calle 
de la E^qranzá, núniero 
1, 2.®, (Barrio de la Vic­
toria) ' ■
. Informarán, callo To-
rrijos, ñuto. 31.
iiüO «omerciantes á 
industriales., Pai'a 
impresos. Zambra- 








MA de cría. Se Ofrece 
Ana Santiago Fer­
nández; leche de dos 
m̂eses. Primeriza.,. 
Oaiie Enrique SohOlIz, 3.
jlOIOLETAS á pagar 
en 12 mosesEsoriban 
fremitiendo sello 20 
ota, Binger Oyeles & 
O* Hospital 15 p.“ d. .
i^ARNEOEBlA de Do­
lores Mongo, Flasá 
Albóndiga, 14. Oar- 
aes.do Vaca, Terne­
ra y FÜete. Peso oabab '
C
|BAN]BTERIA.'Zam- 
|á brana y Doblas.Agus- 
IJtíhTPárejo, B.-Se cOns- 
.. tmyen toda clase de 
muebles de lu|o.
r  SRlOAde Curtidos de José Garrido.-
P  Especialidad enla- 
^  ñas,; zaleas y pieles. 
Flores García num. 1.
flRANOlBOO Fdya Ma-
l^rín, ]̂ ofesor de guita-
I rrav Dá lecciones del 
■ género andaluz. Tri­
nidad, 68.: .
Í  Gutiérrez Díaz, Plaza 
do la Victoria, 27— 
g Zincografías, foto- 
■. jabados, Autoti- 
pias, Oromotipias, etc.
fAQUINA de sumar 
; «Adix.» Lamas per- 
! feota jr rápida. No se 
êquivocaBovende en 
La Llave, callp Larios,
m :
k'OASlON^EnSOptaiik 
se venden fonógraH 
f os, completamente 
nuevos.-«-En estas 
oficinas inf oemibás.
'Be vende únb barato 
por necesitar eompos 
tura. Victoria, 80, piso 2**
para e&volvérw 
vende á tires pe-' 
isla arroba en 
la Administración 
de El. P0Püi:.AB. .
V|APEL  
I#  Se ( 
f  seta  
SE-yMDM,,, varios muios
en cálle Oáhales núim, B
é -
g'" iT
s2 ?3 . 
® at S.
S t l  'S
=  ;IT  ■slí;-S=®
I i0 ;r;| .jfí5  g
®iiS B. st! ea ® í
S E arrienda la cas* 
Pto. Parej'o, 21, cons­
truida parte de ella
mAtUÉE' db 'fls^éría
T e  “  * "*
‘̂ para panaderia. Infor 
marán, Fozos;P,uloes, 44.
S
B  A L Q t n i i A
Unacoobera y oda 
cerca,; Informarán: 
calle Don Oristián, ¿4.
SEalqnilan algunas ha- bitariones amuebla­das, en sitio céntrico. •' En esta Administra-
j ,|g 3 Pión informarán.
- 'da RicairdiqTena. Alar 
' 1 cón Ln̂ án (aiifbiFes- 




T aller  de bomberla y hojalatería de An­
tonio TerueL. - 
Cortina del Jtinelle 
número 13.
niALLÉR de’Oalderería 




i tez, Torrijos,„.2f;B pecialidad eif;,d 
sitos para líquidos.
y  LAGi 
] [  relio
.(P. P. T.) . .
Preció: tres "piáé^ 
Adroigiatrspióibit '
L,¿m S e á i o M s  qii©. é  p e l o  e n  l a  e a i* a ’ 6 ‘ eiit eual:qv&iei». p a r l e  « ie l e w e r p o v
®1 d e p i l a t o r i o  F o i v o a  C ^ o sm é tie o ®  d© F r a i a e i i .  N o  i r r i t a  ©1 eiütifib. E s  ©I m á s  p e M  S ^ a ^ o s
F i v á l .  F r e e l o ,  iS’ S O  p e s e t a s ;  p e t e .  .S© r e i p á i t e .p o r  e o r r e o  e e r t i l i c a d o o  a n tie ip a iiL d lo  p e e e t M  a .o o .-© »  
' ■ ■ ■ -  ̂ ' ■ '  ■ ‘  A s s f t o .  :.B0 - : ^ e p t a : .m ; t o d a s : i á a : d r p 0 i i© r i s s ^ - p © E > f t e m e r ía s - y . ; ^
t I P ]
miSHi&iL
3l | > ú 6 0  a ' - f  t i b H B C * ñ K « r ñ a « B t r a »  S n e iu rB aie í tio rH  • a a i w  
a s r ¡ló ij  b o rd a d o s  de t o d o »  s g tü o s : v . ,
^ B á l ír i s a , r e a lc e , a ia tie e s , ■ p u n to  T s in le á , o t e . ,  e je s n ta d o s  
? ,® » Í á 'B 4a r i i i s  ,
DOMÉSTICA BOBINÂ  CINTBAL?
iasiB^áqne se ém̂ ÍÍB!,tuiiver8aliaeiM;S ps?!s Iss fiiBWas, •* 
ise láberei de ropa biauesi,
La Compañía Fabril
DncMlOnaHos «n Éspaiia!> ASCOCK yC.‘
, prendas de vestir y otras iilmlilares,̂  
jí̂ ninae par» toda indástris'en tine ge emplee la-eori‘Oriv^
 ̂ . 1 9 S
w / . V-. i
Toit Iti'ffiiflfe i Fietji 2>B0 ellalMoj!» flestraie qne m tegritb
Cóneralio b e E afiá; P  .^
S'U.c'Vi.xaailM «33; Isu SPxotrlaaiedaa * •
VFI>rZ/-»AI^A4»A., V. Werrtiwíeii*©*., V
lEn^la impr0uta detesté; 
ge vende por aia?bj
S v E R L Y  M O N T A U Í Y  GARCIA
:2 í Á 3 B - A C á b é £ A . :•di
r T é l a s  B iw tiB c s A  d e to d a s ^  d á m b r a d e s , e s p in a s - a d iifr d a l^ ^  sádg ar pam» ce rn e r h a r in a s , p ie d ra s  d e  
« e l i t i o ,  h e r r a m i e n t a s ,'h e r e j e s , t o d o s  lo s n u e v o s  a p a t a t c »  |̂ de u ^ i n e r i a ,i  aceites d e  e n g r a s e , co rreas d e  c u e ro , 
b a la te  pe lo d e  c a n ie U o ,'lo n a , c á ñ a m o , g o n u i, a ra d o s  y  t o ( ^ ^  ;ú tile s de a g r ic u ltu r a , p re n s a s  .d e  q v a ,  d e  p a - 
) a ,  d e .h e n O i t r lB o s , a v e n t a d o r a s , d e ^ ^ d ^ a s  d a  m a í z , js p á b d á s  y , s e  e m p le a n  en la  In d u s -




Laeí^itura siempyóte.iSi Vj[wble hasta la; última letra.
: TONICO :
_ ____________ __ _ NUTRITIVO
ém 4 grmiidlm Bipkme» de koñor,pmces de M M ^ U Medatktó (h on,
> «inMftei4taMwdi%.iaí̂ it>iCttî  iajréa.ri«ea vAatrloas, SHffM-
Las iáras son camlSiábléS para todos los idiomas. 
Posée‘%ran’ítíélfá'&tóál)jfddüc!r copias.
Las líneas son abBolutsmfi.atejrecUs.  ̂ ^
La máquina es fácil dé transportar por no pesar más de 5 kilgs. 
Se rémiteti prospectos detallados y  pruebas de su escritura
* ^ R ^ ^ m é e ^ ^ p S Í fe u r i«
Be 8o t i r i t a n j f t g q p J e | . p | r a ' y  toda Andalnoía.
 ̂«»*BifMBBi lttdiip«DM>bl« t lú iffiorú dunsU) Wl'táiOuaso y i loi' quo •ÍMtnaa
smuiVAL fára los )^6b r ancusIos.
F A R M O I A  E>» P  i  N  K D Q----
' F A K i S B i i á s  • : ' ;
i g p . ” = ; o G A S i Q N  , ,
Se aiqiiiilála‘fca‘sa nüm. 116 de la'callé de Torrijos, frente á
la de Mariblanca.— Acreditadísima de Estableciimentó.
Para su ajusjt®»'
■i -'^^ElíqpONA;''FOSFATADA- - ' /'
Á todósí̂ lbá'ehfóFnioS, rós'éonvsieeitojtefe y todos los défeilos,! el 
VINO DE BAYARD deat dará oon Segiiridad .laFCBRZA. y la SA; 
.LTJP;—Dehóglto.gh.'todks las farm«ri83---00LL'ffl M 0.*ji Pari8:.,
INTÍBiSANTEAt^
F Enla Carniceria, oaüo de Granada 87, donde .estáila bande- 
ra:t)íanóáy eúoariiáda, se expenden carnes de vaca á lossi-
*^®Váo^c?n;buesq ̂  920 gramos, 1,75 pesetas.
Idem Ídem él']¿ilpÍ 2;̂ m-̂ ^̂ :̂̂  'Idemen limpiólos 920 gramos, 2 25 Idem. >> . . . . .
Idem idein élíkilo, 2‘50 Idem- . .
? Las carnes que se expenden en este estableoimiohtp .sím^Oi. 
conocidas por los Sres. Veterinarios del Exorno. Ayuntamiento. ̂ B.*.. bb̂...b — Nn rkl-friHni* !«■ AtínAfl. nnilfiA
........ . . ...
CClébroi pudor AS parC la eomplefa y Befara oóraoióa da la 
■;JUÍI]^,<0|TJE;NCIA, a&parmatorreg y
Cuentú treiatâ y siété a&os.da éxita y son al asombî o da loa.aníarjinoi 
P™oipalaa boticas fi 80realas oaja, y'sa ratliiten pCrod̂
Madrid. En M41ag:a,jl̂ âoIa da r
[miririfg1ii‘tf'niiTiíiir'irrfViii‘iTni-mÉTrriT-~iT-*~r- ' in----
J Ttbiieir de .TteliiEartexfCN
I . ■ ■■'. . DE , . „
I > A ntonio Pérez''
!JDaÜÍLÜiM? 17.3 »Á^LA©AJ
Cqu todos los généros elabó  ̂‘ 
rádos en su taller, ,se tiabiqa 
pirofito, y buenos materiales. 
Eay^íanas en rama para col- 
chpneé y saleas' sobadas-y es- 
' tivadás para niños.
I'. ' 1
Be gwaBtizareLpesoy oalidad, o olvidar las señasi donde 
está la b>̂ ndera blaiíoa y encamada. ___ 1.
e i i  P e r f u m e s
wibSMendikn'̂ los que" vendé la Droguería' de Leiva como 
k>s más sélecüós y  baratos. Es un variado surtido en ricos estrao- 
tos'finos de<ótor|p«̂ â el pañuelo, adquiridos de las mejores fábri- 
oás del extrapjeiró.
; Jjj^ vende. al> peíp.iieaultan̂ í̂  ̂ á un, precio muy-módicô  
Marqués dé ía Paniega núm., 4* (antes'
LUI |SL«VAVa*aa*̂ ***viFw**̂w*
g' Compañía) —MALAGA.
T m T U R A  * * O A N I B A I . I M E „ .
. No^ás CANAS. A los dos minuto* 
devn^ye infaliblemente á los cabellqi  ̂
blanoosy de,la'barba,el,polor natural; ̂  
de la jtíventodirnegro, castaño ,6 'itobto, 
con una sola aplicación. El cplpr, obto-,.. 
nido es,inalterable diu;ante,s.eisvemáf;. 
,náé, á ppsar.de.lavajes .repétiaps,
, tan nsttiral,que es impósiplí̂ , apéro|-, 
' bifsé qué son temdos. Lá mejóír Úé,^ ■■fw * V IvbbmAa a1 V̂á‘ A'Vka/\1ín.
d a  l a  B e a l  M t r r i c a  d é  H .  H .  L i ^
' ' © p V j i á í T K .S |  ,(H u jü ix |i||l|:,
d b c m v  d » s . k  l a B a S i a d e B o I n S l
mar««ia%iM>r « 1̂  su.meaeia. jronri gob t«i^M m #S »
Hdaa* «ato
fMtowmMesNS*» , . ...  ' >.
✓
C»BIICMÍ« 17
tx sa p a M
una tienda de comestibles en 
' el mejor sitio de la Barriada 
del Palo. (Galle de Almería, 6.
>Efita casa está acreditada en 
chacina.
las cónocidás hasta el día. Absolu- 
- -  ■ -!.'M..-wente-inofensiva. 'Fabricante: B.  
rambal (químico), 16,. Rué. TronoAplh» . 
'íiis. í. fraseó b%sta para seis meses,. 
„' pés6tae;'Se reTfá.ite por correo certifl- 
l^dch shticipando Ptas. 8,60 en gê lóSi 





í | Í . é z a
•lÉoicACióii fluorIposfatada
' , podeimip tdpito-réjponstltuyente. 
Estimul̂ eUpetltî  repara los’dBsgas-:: 
tas; rastáurá' iás.fuarẑ ; facilita el 
 ̂desarropo y repotoa 'lag| pérdidas de 
iprincipips. minerales dét organismo.
OE VEITA EH.LA8 FAMBACIA8
Al pormayor: Lahoraterio Qúiótico. 
 ̂. <E..tiV'ZA, MALAGA.. .
Casca- da :̂ v«etn«rS'::">'"’. 
lujosa, con portales y graude*. 
patios, callo La Pefia nfim. 11, 
se alquila para l.® ;de. Mayó én 
180 pesetas mensuales. Produ­
ce 160, son muy solicitadas stts 
viviendas, y está bien ocupada 
: Para más detalles en la Bnb- 
direcrión de <La Polar*, Pozos 
Dulces, 28...................
ARIlifilO DEL CÜESGia
%B LA INDÜ ÎIOA, DE LA MAGISTBATTJ  ̂ ,T ®® LA ADMlNlBTkAl̂ ák
. :|1 í  - - E ; f  A  #  A ; :'
C,üBi» PUERTO RICO» FIIilPlHAS» ESTADOS HISPAÍOÁtER|CAR̂^̂ ^̂  
I B A I L L Y - B  A I L L I E R E V
PASA.
Año X X V fíl dé ¿u |>'ttblicaclfa.
•’T R  l ie I 'i i ’ S  .'T-O M 'O '9 -
parolina déÍam4B,p^^
■ ■ ■ t'.'ri''''
''£S £A <WfPOk<>(> da'po* súi dps érdenru de.';clones,
-teStfT-lñdu.u.a.vo•— ‘Administraciones dd-Esttóo, pto-
sdn3áies, linunielpaiés' y eclesÜBtíeás;. Kestíl'máyór.—J&sUdélés, ett;,-et&.r-En fin, edanri Mi ao Arnceie ic. ..... jv““los áhtoa pueden ser útltaa al «omerraante, IndnttUal, oficinas del Estádb', socie&des .detodass._ A. * ----  jetvtlmM «MatláflWMLdsses,iá las. personas de earren, ciTUes, .n̂ larê  
Sbegales'é ê esÜsdeas
tS  BL ÚMJOÓ qne contlenê talladaíd,«nto M
pdrta O -go/Ali )or estar JíocorsttOfífO 
tuSbUca J90P JVff. Ofk
dé fe¿dcarriles, toléerafos, telífonps, ferias, ,e» ttbléefinientos de3)ai|i>s, eCrañlós, éfic.; AMi__ ____ . .Upfir'télas prafaaloaaai ooniar-oio 'é iñtfvcfrlarCOBloiaombnsyapidU
■ auraái ...........  . .
apellidos y profesiones los habitantes da Saltfl"
lia, f l̂apoa j bi Habana.
B$ EL ÚMIOOi/ívli da dná InRÍrmaotid eonî .' 
■ «sima á» Buba, Pnaria Rloo) y Ft-‘
oficial, yS.
^s^elu «{ereén.
Freoioi 25 P iS s
FRANCO DE PÜSÍjÜfÚ
UpfnaB.
ES,-ELi ÚmOO-Wn  da^biik informáeldn oompla- 
' de todoños Eatadom MIapano.
amdrlaanom.
L* A m é rlo a  Oontáá^  ^  ai(»,-G¡aatejjíta, : 
Honduras, Nicaragua, E l  Salvador y República.-H 
i ; DoinlQÍC&Dftw'! •2.* AmSrIoá dal Harté! JK^xlpa. - , ,,, 
&» América da! BjuriGhflai Ecuador, Panamá, PaAgday,- Perfi, Hepü*» blica Argentina, Urugiiay, Ventoéla;- y. .fiprâ o.
. . va ,epntUiw..#rarto0«í. oóm-.
ES EL uílHfíP q tté -'d a 'n u a -S é h Ffd h i‘ ’« r jr - ' :ffSnlarímfon las sefias .de la» ;p;;i;>ctpales... 
casas reproséntédas «n EspaCa, cota el nonibre y;
' goliat réphtsontante..
■' . 'Aíb. J.
’ S
■ tS
ñ - ' j -
ES E L  tTNIGO DE E S P A Ñ A
QUE ESTÁ COMPLETO
É S  E L  Ú N ICO  OÜ E C O N V IE h É  A L  A N U N C IA N T E
PORQUE SE LEE EN TODO EL MUNDO'
Se hafla de venta en la Librería ê tô al 4R.BAlLnT-BAll.i.lEBa i  Hwos, . Hazp.de, 
Santa AnA «ám. 10»,y «n 1m p̂ cipries i,4él mundo.
B VENDE csldéra y ,miá-! 
quina de doce cábaílos, 
un dinamo y un malscá- 
te dq tres cuerpos bonica. 
Infórmaráu, E®zsgrino, IB.,
S
Represeñtánte en Máiag ,̂ BEtRNARDO DARCrA MARTINEZ 
Huértd de la Madera DÚm;¿ 5!
;  . . .D E
00 boE caiKiiíó dii:mtaT
Sé da r«zón,;oatie ^
P L A T A vM E N E S E S
HoVRdtides y  PtiríunBcrÍR
A L E JA N D R O  ROMERO
4s, Ifarqiiiéii d® liftrios, 4.—
GadStairic víriedári en arík»teS:ite regriM- .
fS S S scw S S  de P«rfumérto dé laS más .actedítedaS cuicas, 
lasteoes, Corbatas, Petacas, Culteras, Tafj«t*rca,̂  Sao» de pp para
él ia
,:4. 4® L imjíoíí 4 '
'jaan® y ririe, etc., etc. ....
^Bxduslva yam ta vajto m JMiaga
DEPOSITO DE CEMENTO^
y Cst HidM*átiUê ;:Sví
ip&ata-Megis&iMii: I
délas más acreditadas inglesaf, fkLnq««as.y
Romano superior O . . . .  .; • • • ¡Mirolb#
Portland » (negroyjBÍawi) . . * . *
» extra (blanco) . , . « » .« » 1,6P
» ». (claro) para paybHi«ato« s •. %
Gal̂ HidráuUcá . . s . . . i. . ti»
Ito iaiBOs dé 50 Irilosy imrfiea*. Désitonn.sacQ 
^Portland de Bélgica»- riese extra,» to mejor qio# se r 
' panmentos'jr-aceras.... i_
JO0é R a li |kaíbto--Hai«FÉ« 4I«10«mdm»
AiloarieUto» porte* aReglaai<M. t̂ie 'readmusommpd»» '
E 16Q. EL CONDE DE LAVERMIB 167 EL CONIIE DE LAYERNIB






. Súpose duranteŵ I ̂ a U feliz ép(o 44 é^álto;. tQdáf;̂ > las 
previ§iongg,4̂  yauto,§e,,haMan igaalizÊ Úp,, .
Gran parte de las onras enemigas habían sidp tiéstriu- 
das;jolo hacían fuego dos baluartes» y la tpma de> Mons 
quedaba réducída á una cuestión dé tiempo eñ. caéo Je 
.oueThi plaza <no-íúese socorrida, r. .
,1̂  gúardi ŝinff apĉ sés/ ih^oíaiiTreparádo de üh modo 
glori^soila(derrota'de víspera; ío .̂mosquetérüs, enviados 
para apoyarles,r.l)abían atqcado an,^s de ̂ recibir lá órdén, 
y se íincontraron^ptre dÓA que pausarop en sus
filas una espantosa carnicéríá.
Aquel d e s a s t r e q u e  la; victoria 
fuesê  completa;-el :camjpámento francés resqna.bacon.can- 
tos de triujafo que llegabaá copo ún insulto aí corazón de 
Gerardo.
, L»escqni§ni5q porj^qaner leuaao. qué mantener­
se ocioso, se dirigió á sn tienda U^uó's de .tíacér únâ  ̂
ta visita á su tedíente. No eé buend,—pensaba, manifésfer 
mucho, alecto |iacía un hombrq tafi pomprometido como 
 ̂lo está (ierárdó por sü ebémístáa con él míniatro de. la 
guerra. ' V ■. i'.-.-
Y sin embargo, Rubantel ci'a wjíente y leaj entre los 
máaiMea y valientes; pero ¿á qué fin liritiar á ún éî ámi- 
go como «1 m |d ĵ  ¿6 ;Lqi|yQÍst*¿Â  compa­
decer a su oneiaíY demostrarle aprpeip sin convertirse en 
campeón de sus rencores, y sin arriesgar por seide;||inte 
amistad un porvenir que dependía en todo de íós capri­
chos del omnipotente ministro?
La filosofía de Rubantel se detuvo ante el peligro, cuan­
do le pareció ser inútil arrostrarlo. Hasta Gerardo pensó
que obraba bien. - -------—
Luego que el veterano general hubo abandonado á su
r^Lpignoi;^mos;.en,^piudarde recibimos una carta cpii- 
.Cwida enésCos términoŝ  ,
^Üno drvuestfbs endkigqé; ahora amigo vüéstro, êü 
cuanto se ha convertido pn enemigo dlB vuestro enemigo 
mortal, hi- hablado de vueslrq* talento al máB intimo aipi- 
go de S. M, el rey de Inglatéjrr̂ .» ^
-—¡Cuánto amigo y enemigo!—dijo Jazmín,
— Oid el final: . < '. /  < . >
«S! M. os vería con gustd én^Jjqndres después de la cam­
paña; S. M.jjs magníi|co.-jyi|Lestro ex-ehemigo.»  ̂ •
—AlgúnTazo,—repuso Jazmín.
SCíTla iÚuy.ig'cosei|o,-idij9 Reiap;pero de iodos mo­
dos, dontrq de.qphd días y^ noJo temeremos- Ya yes; con­
de, nuestros pUnes; imítanos; presenta ,tu dimisión, y arro­
ja lejos dq tí esos honores, que. te hacen tan desgraciado... 
Rpba otjra vez» pero ahor^icon provecho, á la ppbre Ahto- 
nieta, condúcela á las líneas holandesas, á seis leguas de 
aquí, y yo me encargo de arreglar este asunto con el rey 
de Inglaterra por,medio de flaiyitiUéla. Nos reuniremos y 
viviremos íos cuatro,j¿quCdigpí los cinco; yo ganaré mq- 
chaeguiueas.ó florines, eeperj^remos á que Lquvois haya ' 
muerto de despecho, lo qupqq se hará esperar mucho, y 
volveremos á rPrancia, yo con./ mi Vipleta, mi guitarra y 
mis guineas, vos para recobrar .con Antonfeta el casillo 
paterno, y para esto no déberí^ínos esperaî r mqchos años. 
Amor puede vivir lo bastante pAril- presenciav nuostfb re­
greso. ¡Amigo, hermano paíd, nó desesperemos, riamos, 
amemos, cantemos!... ,  ̂ v j . ^
Y tomó un vaso dondp brillábanlos topacios ds nn ane­
jo, vino de España regalado á Jáx |̂n ,PPr el ayq del pobre 
corneta; lo elevó al sol que hizo,brotar de él chispas de mz, 
y sonriendo á Violeta que aprqbaba sus palabras; a Jú̂ * 
:,inín, ,reJuvenecido á, pesar de su désconfiaiiza ppr aquellos 
planes de felicidad; á Gerardo, á quien la¡ dulĉ  presión de 
dos manos amigas consolaba.y curaba de todq̂ .bus, males:
¡Alámorl^dyó; ¡á la Juventud! ¡á cincuenta años de . 
cantos y dé felicidad!
Y  los vasos se chocaron. *
—¡Ira de Dios!—dijo á sus espaldas una voz de, trueno; 
¡así se observa el arresto!
Todos se volvieron: era Louvqjs que al regresar de la 
trinchera había pasado por el camino hondo» y volvía á su
Ao
útiles
Del dí*l30:'r ' ; - 
; Ley'̂ dé jüifisc^ccíoiielí'
—Deslindê  fié ¿lóñleB. ^
«í-Edietós de.<|á«ipri?á!día« d®
Rlncóú.< de Bensgalbéa,, Rond ,̂ 
Yillftnaera de AlE*ida*» (Manilv*iy. Moâ ê
—Idem debiVewos juzgados, 
p —Anuncio dela'Normal de toae8tíO,s,sc| 
bie toatfíeuto de.enseñanza no oficiab í
?, —Idem de la Junta de.atbitirios de,MeIĴ  
ila» sobre vapafite.
de,4U.d;4a;F®*l2
M a t a d e r ó
Reiei laerifleadás en riAIa Wf 
17 vacuno* íyie'tornera*, petó». 8.814 KUff 
500 granne*, pesiatas Sfil,#, ' , «nn -é.
,50 ianf̂  f  «abito, jpciÔ OS WlplF® 
**08, nesetM 24,12, .
16'eórdo*, {sesti'1.161 kUq* 50|l 
nesctai 122,53. a<'
Total de peso: 5:279 kilo* OOO gKIUttoa 
Total resandadoi peseta* 478,1A>
a Inieripciones hechAS ayer:
•  mGADO‘oi XA Mmais *
Nacimientos: Emilia Laguna González, 
Margarita Sánchez Serrano, Encarnación 
Velasco García y María González Ruiz.
Defanciones: Francisco Viilodres Bajee- 
do y Victoria Navarro Lóppz. ,
ÍDZGA»04)iSA»*0 ,,
Nacimiehtós: Bernabé (Jalleigos Robles, 
Ricsiáo Somodevilla Moreno, Manuel Ga-1 
rrote Ramos, María Montijo Ruano, Trini- í 
dad Zaragoza García y María Andráde Sán-1
O e m e n t e F i o s
fteeaúdáoión obtenida en el di* © wff* 
Por inhumaciones, ptas. 32,00,  ̂ ;£/ 
Fór permanemriaii, pt«i.̂ 2l$,00i. '
Por er^upu^oi^es, pt||.p{),(Ĥ
O b s e F T s e i o i t f A ^
DEL iH&irroTo'pRavlNoiAii 




Estado dercielo, casi cubieno. ,,. 
Eatádb de la mar, marejada.
ebez.
Deî unciones: José Sánchez'Asencio, Pe­
dio Florido Florido, Ana Campos Benítez, 
María Rivera Marín Y  Francisco Mknfeano 
Quintero.
SUZGASO J » M-ASiAiiaB» . , „;
Nacimientos: Carmen Gaiván Molina; y 
JaliaíQuini Muñozi
Defanciones: Florentina Caetro y Luque.
yaiBHi
________________  ^
a m k j N i j d  A í i ^ :  I
ü o t a u i  m « u ? í t l n > a H
BBUliBiWKKAKq*,AVE» .
Yapor «¡Sialacaf, de Gibraltar.
Idem «Santa Ans», de Aigeciras. 
^Idem «España», de Ceuta. '
^Idem «Sevilla», del.Pefión.
Idem «Buenos Aires», de Barcelona.: 
Idem «Nuevo Valencia», de Valencia. 
;.‘Idein «Ciudad de Mab6ti»,'dé Melilla.
Un individuo va á hacertUA* 
célebre pintor y se equivojBadfi 
—¿A dónde va ustedf-4e-^  ̂
portero.
—A casa del pintor R..»
—Pnes no es aquí. Eu esto® 
ningún obrerp.
S s p e e t á é u l M
TEATRO GBRVANTBS.-Coffl^®| 
ópera italiana dirigida por el 
cárdo Villa.' ['
F unción para hoy.—«Bóhe}ii|f.
;Bqtrads general de tertulia
BUQÜHB DEBFAPHADOS 
l  lVapor «Garonne» , pava Alicantê
VOUti n
Idem «Buenos Aires», para Habana. 
,Idem «Nuevo'Valencia», para Cádiz. 
Ijjldem «Santo Aüa», para Almería. 
Pailebot «Ramón», para Giblraltar.
Idem «San Franrisco dé Paul*», para 
Estepon*.
Í,b0' pesetas. (EF iMbre á cargo 
[jblico.)
A las ocho y media.
CINEMATOGRAFO PASCD; 
Instalado en la calle Sebasi^ . ^  
junto á loa almacenes de D.
Todas las noches variadas 
desde las ocho en adelante.
Tipficntfto d* Kbl̂ i
